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Introdução 
 

 

No âmbito desta introdução abordaremos de forma sintetizada as atividades desenvolvidas, bem como as 
grandes linhas do ponto de vista financeiro que marcaram 2019. 
 
A Direção, bem como os Órgãos Sociais, mantiveram--se numa situação que carece de uma resolução, até 
porque, desde Novembro último, que se encontra a funcionar com menos um elemento, Dr. Vitor Reis, que foi 
chamado a colaborar com o gabinete da Sr.ª Secretária de Estado, pese embora as sucessivas abordagens ao 
problema nas Assembleias Gerais, é urgente a realização de um ato eleitoral.  
 
Globalmente em 2019, realizaram-se 1563 ações de formação, o que significa cerca de 18800 formandos, 
ficando aquém do inicialmente previsto e atribuído no processo de diagnóstico de necessidades formativas 
(DNF), aprovado pela DNB e LBP, por manifesta indisponibilidade de recursos humanos para receberem a 
formação, com várias ações sucessivamente adiadas ou anuladas, como é do conhecimento da DNB e dos Srs. 
CODIS. 
 
A ENB, enquanto entidade formadora que contribui para o aumento da segurança das pessoas, instituições e 
empresas, ministrou 665 ações de formação, envolvendo cerca de 7448 formandos, destinadas a esse público-
alvo. 
 
A lógica descentralizadora da atividade formativa dirigida a bombeiros continua a observar-se, como se pode 
demonstrar através dos seguintes números: de um total de 1563 ações de formação, apenas 134 foram 
r
(6%), o que representa 1351 e 78 ações respetivamente. 
 
Importa destacar que este volume de formação foi assegurado em quase 50%, por formadores externos que 
ministraram as ações sem cobrarem honorários. No dia em que tal deixar de se verificar, a ENB e os seus 
associados terão de encontrar soluções para continuar a assegurar tais volumes de formação. 
 
A aposta na formação de novos formadores teve continuidade, entrando em funções 77 novos formadores e 
estando em processo de conclusão a formação de mais 112 formadores, que iniciarão funções em 2020. No 
entanto, importa referir que passaram à situação de inatividade 74 formadores. Tendo sido adotado um novo 
critério de responsabilização dos mesmos, aguardemos para ver se tais critérios produzirão resultados positivos. 
 
Só esta política de formação, apesar das condicionantes do voluntariado, é que permite assegurar o volume de 
formação ministrado sem custos acrescidos, visto que cerca de 50% da mesma é ministrada sem o pagamento 
de honorários a formadores. 
 
Importa que em conjunto, os senhores associados com a ENB, e acompanhamento da tutela, se pense em 
alterar este estado de coisas. 
 
A ENB continua a investir nestes recursos, nunca sabendo quando pode contar com os mesmos, mas 
lentamente, e desde que tenha os recursos financeiros adequados, possa ter uma bolsa de elementos com 
disponibilidade e com contratos de prestação de serviços, para que garantam a formação nos quarteis.  
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A situação é particularmente grave em distritos como Bragança, Vila Real, Beja, Évora, onde temos de fazer 
deslocar formadores de outras zonas, pagando honorários e quilómetros. Se assim não for, não se resolve. 
 
Outra possibilidade é sermos mais permeáveis ou facilitadores no processo de recrutamento e formação de 
formadores. Caminho perigoso, o de baixar a qualidade dos recursos, nomeadamente em áreas em que a vida é 
um bem em risco. 
 
A formação dos recursos humanos da ENB constitui sempre uma preocupação e neste sentido, durante o ano de 
2019, 75 colaboradores participaram em ações de formação, durante cerca de 3 900 horas, e 15 formadores 
internos participaram em formação no exterior, ao abrigo de protocolos existentes, nomeadamente na Alemanha, 
Áustria e Inglaterra. 
 
Por sua vez esteve na Lousã uma turma de bombeiros austríacos que receberam formação de iniciação aos 
fogos florestais. 
 
Com a publicação do referencial da atividade Bombeiro pelo Catálogo Nacional de Qualificações da ANQEP, e 
com a publicação do Despacho nº 5157/2019 de 24 de Maio, a ENB desenvolveu todo o trabalho de revisão dos 
diversos módulos de formação, nomeadamente em matéria de conteúdos, apresentações e elaboração de 
fichas, num total de dezanove, como poderá ser visto em detalhe na página nº 26 deste documento. 
 
Um trabalho exaustivo que não foi ainda concluído. 
 
Igualmente desenvolveu-se um programa de formação específico para oficiais bombeiros, pretendendo-se 
acabar com a atual situação dos mesmos, que fazem alguma da formação destinada aos quadros de comando, 
criando-se situações de mal-estar dentro dos quartéis, devendo-se claramente diferenciar a formação, porque as 
respetivas funções devem ser bem exercidas e de forma clara no disposto na legislação em vigor. 
 
Deverá a DNB, em colaboração com a LBP, tomar as medidas adequadas para a sua concretização. 
  
Foi apresentada uma candidatura para a criação de um Centro Qualifica, ao Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, mas independentemente da sua aprovação, a colaboração com os Centros existentes e no âmbito 
dos protocolos já estabelecidos, continuou-se a apostar na requalificação dos bombeiros portugueses. 
 
No âmbito do protocolo com o programa FOR-MAR, foi desenvolvida uma ação de formação destinada a 
formação de formadores da ENB.  
 
Estando a ENB a funcionar sem o apoio de qualquer fundo comunitário (o programa comunitário POISE encerrou 
em Julho de 2018), o que levou a reduzir drasticamente a oferta formativa no que respeita à formação de 
aperfeiçoamento técnico, já que a formação de ingresso e acesso, nas carreiras de Bombeiro Voluntário e Oficial 
bombeiro, tem de ser assegurada pelo orçamento próprio. 
 
A ENB apresentou uma candidatura ao PO Lisboa Vale do Tejo, que ainda não foi decidida, único PO regional 
onde foi possível e que caso seja aprovada, só terá reflexos na formação de aperfeiçoamento técnico nesta área 
geográfica, criando assimetrias na oferta formativa no território. 
A única forma de ultrapassar esta situação deverá ser o cumprimento escrupuloso das normas legislativas em 
vigor, nomeadamente do despacho da formação. 
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De registar igualmente que o apelo ao voluntariado nos bombeiros se mantém vivo, mas em 2019 verificou-se 
um decréscimo, foi ministrada formação a 1573 novos bombeiros, embora nos valores acima de 1500 elementos, 
que se verifica desde 2013, devendo ser estudado, quais as razões do abandono de um número significativo dos 
mesmos, num período curto de 2 a 3 anos. 
 
Em 2019 foram tomadas decisões que dão corpo ao preconizado na Resolução do Conselho de Ministros 
nº176/2018 de 18 de Dezembro vem, em grande parte, reafirma a estratégia seguida nos últimos anos pela ENB, 
ou seja, constituir-se como um centro de excelência para a formação profissional dos bombeiros, mas capaz de 
contribuir igualmente para a sua formação académica, numa permanente disponibilidade para constituir 
parcerias/consórcios com o mundo académico e científico. 
 
Durante o ano de 2019 foram celebrados protocolos com o Instituto Politécnico da Guarda, Faculdade de 
Psicologia da Universidade de Lisboa e com a Universidade Atlântica. 
 
 A colaboração e articulação estendem-se ainda ao poder local, nomeadamente com a Fundação FEFAL, para a 
formação de bombeiros que integram corpos de bombeiros dependentes dos municípios, o que pode ser 
verificado neste relatório, nomeadamente através da formação ministrada aos corpos de bombeiros detidos pelos 
municípios de Braga, Gaia, Faro, Coruche bem como para corpos de bombeiros municipais da Região Autónoma 
da Madeira. 
 
Importará ainda destacar o início de trabalho de articulação maior entre a DGAL, a FEFAL e a ENB no sentido 
agilizar a formação dos bombeiros profissionais de acordo com as normas do catálogo das qualificações 
profissionais. 
 
Em 2019 ministramos um curso propinado para bombeiros brasileiros e recebemos delegações da Eslovénia e 
da Roménia, no Centro de Simulação. 
 
Recebemos o Secretário de Estado da Proteção civil de Timor Leste, bem como uma delegação de membros do 
MIC, para o processo de lições aprendidas que estavam a desenvolver em Portugal e a sua correlação com a 
formação. 
 
A 10 de Julho a escola recebeu a visita do Sr. Ministro da Administração Interna, Dr. Eduardo Cabrita. 
 
.A ENB organizou e dinamizou ainda vários Seminários, em que se destacam: 
 
  -Seminário Internacional: Equipamento de Proteção Individual (EPI) Cuidados na limpeza e sua manutenção  

26 de outubro em Santarém, e ainda mais cinco seminários realizados em diversos pontos do país. 

 
A pedido da ANQEP, emitimos parecer sobre estudo encomendado pela AGIF, sobre o projeto de qualificação 
dos agentes para os Incêndios Rurais, estudo este que em diversos pontos não mereceu a nossa concordância, 
pelo que assumimos a respetiva definição de qualificações para a função de COS e Comandante de Sector, no 
respeito da observância do que se encontra definido pelo CNQ pelos programas de formação da ENB e no 
respeito das normas estabelecidas pelo SIOPS. 
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Em 2019 vimos igualmente aprovada uma candidatura aos fundos Comunitários, pela DG ECHO, para a 
realização de um exercício europeu MODEX 2020/2022, em que teremos a responsabilidade de criar os cenários 
virtuais para três diferentes incidentes  incêndio florestal, inundações e sismo - em três áreas geográficas 
distintas em que o Mecanismo Europeu vai ser acionado. Trata-se de um grande desafio para todos nós. 
 
O exercício em Portugal está previsto para o 2º semestre de 2021. 
 
A Direcção-Geral das Operações Europeias de Proteção Civil e de Ajuda Humanitária anualmente organiza uma 
série de cursos de formação para os agentes da proteção civil dos vários países que integram a União Europeia.  
 
Ao longo dos anos, estes cursos têm sido assegurados por consórcios constituídos por intuições pertencentes à 
União Europeia. 
 
Assim, ficou assegurado iniciar em junho de 2020, o 18º ciclo de formação por um consórcio constituído por 
Portugal (ANEPC) conjuntamente com Espanha, Itália e Roménia, para um período de dois anos. A escola vai 
participar em conjunto com a ANEPC,  na organização de três ações de formação. Está programada uma ação 
para outubro de 2020 e duas para 2021, sendo os custos suportados pela DG ECHO. 
 
Internamente, a ENB por convite da Faculdade de Psicologia da U.L, desenvolve um projeto financiado pela 
Fundação da Ciência e Tecnologia (FCT) a desenvolver nos próximos dois anos. 
 
Foram desenvolvidos diversos projetos de candidaturas aos fundos da FCT, em parceria com diferentes 
instituições do ensino superior, nomeadamente a Universidade de Coimbra, ISPA, FireLab (UC),a Empordef  
ETI_ Investigação e desenvolvimento, O B-Prepared (Programa multiplataforma de preparação e treino em 
Proteção Civil) que será um dispositivo de treino, com recurso à realidade virtual e novas formas de tecnologias, 
aplicado a agentes de proteção civil e à população em geral, apoiando a edução cívica no domínio da 
autoproteção.  
 
Quanto ao orçamento foi o mesmo globalmente executado, verificando-se uma taxa de execução de 93,63% e 
de 92,74%, relativamente às receitas e despesas, respetivamente, o que revela um equilíbrio evidente de gestão. 
 
Fazendo uma análise às contas da ENB, em sentido restrito (atividade e funcionamento), ou seja, retirando ao 
orçamento global a parte relativa ao protocolo de cooperação com a ANEPC, poderemos constatar que quanto 
ao funcionamento e às atividades formativas da ENB, o valor de despesas ascende a 4,6 milhões de euros, 
sendo que destes 2,8 milhões são transferências da ANEPC e os restantes rados pelas 
atividades da ENB. É interessante verificar que estes números têm vindo a revelar uma menor dependência do 
financiamento proveniente da ANEPC, este ano tal não sucedeu, porque como já anteriormente afirmado, não 
tivemos fundos comunitários. 
 
Apresenta um resultado operacional negativo de 322 
formação. 
 
Pode-se constatar que foram efetuados um conjunto de investimentos de cerca de 261 mil euros. 
. 
A dívida de clientes teve um notável decréscimo, sendo que a 29/02/20, estavam recuperados 82% da divida 
existente no final do ano. 
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As dívidas a fornecedores tiveram uma redução de cerca de 65%, sendo que o valor transitado foi integralmente 
regularizado a 29 de Fevereiro. 
 
Os ratios de solvabilidade mantêm-se em níveis que não indiciam grande preocupação. 
 
Não podemos finalizar sem endereçar uma palavra de agradecimento aos Associados, pela forma como, quer do 
ponto de vista pessoal, quer institucional, mantêm o seu relacionamento, assim como uma palavra de 
agradecimento aos Órgãos Sociais e a todos os colaboradores da instituição. 
 
 
 

A Direção 

Presidente  Dr. José Maria Oliveira Ferreira 

 

Vogal  Engª Susana Pereira da Silva 

 

 

 

 

 

Sintra, 27 de março de 2020 
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Enquadramento Geral 
 

A Escola Nacional de Bombeiros é uma associação de direito privado, sem fins lucrativos, constituída por 
escritura pública a 4 de Maio de 1995, tendo sido reconhecida como pessoa coletiva de utilidade pública a 3 
de Maio de 1997. São seus atuais associados a Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC) e a Liga dos 
Bombeiros Portugueses (LBP). 
 
Tem como objetivo formar, simultaneamente, bombeiros, sobretudo voluntários, e outros agentes de 
proteção civil, e cidadãos capazes de responder eficazmente, nas vertentes técnica e humanista, aos riscos 
naturais e tecnológicos emergentes. 
 
 
 

Missões e Atribuições 
 
A Missão e atribuições Institucionais da ENB, estão consagradas no artigo 3.º dos estatutos. 
A Escola Nacional de Bombeiros quer continuar a contribuir de forma decisiva para os objetivos da ANPC e 
LBP no que se relaciona com a formação de bombeiros e outros agentes de proteção civil, materializando-
se esta contribuição em: 
 

 Formação humana, profissional e cultural dos bombeiros e demais agentes de proteção civil; 

 Desenvolvimento de ações formativas de âmbito operacional e tecnológico em situações de 
emergência; 

 Elaboração de estudos e outras atividades no domínio dos diversos tipos de riscos; 

 Promoção da investigação aplicada e a prestação de serviços de consultoria nas suas áreas de 
especialidade; 

 Conceção, normalização e aprovação de técnicas, equipamentos e materiais de socorro; 

 Edição e distribuição de suportes informativos e formativos, relativos às atividades desenvolvidas 
pelos bombeiros e demais agentes de proteção civil; 

 Formação cívica no domínio da autoproteção dos cidadãos. 
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Estrutura Organizacional  
 
A estrutura organizacional da Escola, a qual define um modelo de organização formal, deixando claro os 
níveis hierárquicos, agrupando atividades e recursos, orientando e permitindo a avaliação dos resultados. 
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Recursos humanos

Caracterização do quadro de Pessoal 

O mapa de pessoal da Escola Nacional de Bombeiros (ENB), reportado a 31 de Dezembro de 2019 apresentava 
um total de 679 colaboradores, dos quais 659 em exercício de funções.

Na repartição do efetivo, 99 colaboradores executaram a sua atividade profissional em instalações da ENB, 
localizadas em Sintra, Lousã e S. João da Madeira e os restantes 560 colaboradores desempenharam funções 
ao serviço da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, ao abrigo do protocolo de cooperação 
celebrado entres as partes (ANEPC/ENB), em 14 de Setembro de 2009.

Acresce referir que à data de 31 de Dezembro, 20 colaboradores não se encontravam no exercício de funções, 
por motivo de licença sem vencimento e outras situações.

Gráfico 1.1 - MEIOS HUMANOS- Evolução do efetivo 2012/2019

Quadro 1. MEIOS HUMANOS- Evolução do efetivo 2012/2019

Efetivo 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 Variação 
18/19

Efetivo Contratado (termo 
certo e incerto)

16 28 72 81 88 63 35 19 -16

Efetivo Permanente 628 613 598 598 593 624 631 634 3

Outras situações 6 8 7 6 6 8 7 6 -1

SUB TOTAL 650 649 677 685 687 695 673 659 -14 (-2%)

Licença s/vencimento e/ou 
situações

9 19 26 17 20 24 20 20 0

Total 659 668 703 702 707 719 693 679 -14 (-2%)

Conforme se pode observar através do gráfico e do quadro supra, entre 2018 e 2019 verificou-se um decréscimo 
do número de colaboradores em efetividade de funções, que se cifrou numa variação negativa de 2%. 

1 O nº. de colaboradores existente a 31 de Dezembro de 2019 era de 679. Este número inclui os trabalhadores que não tiveram exercício 
efetivo de funções, nomeadamente os que se encontravam em situações de licenças sem retribuição, num total de 20, pelo que o 
n.º. real de trabalhadores em efetividade de funções é de 659. O mapa de pessoal inclui ainda, os Membros dos Órgãos 
Estatutários da ENB, Direção e Conselho Fiscal. 
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Esta quebra acentuada de trabalhadores, deveu-se à continuidade do cumprimento escrupuloso de orientações 
emanadas pelo Ministério da Administração Interna, quanto à análise casuística sobre a necessidade de novas 
contratações e simultaneamente ao desenvolvimento do programa de regularização extraordinária dos vínculos 
precários, deixando a ANPC de poder afetar mais pessoal ao seu serviço, no âmbito do protocolo de cooperação 
estabelecido entre a ENB e a ANEPC.

No quadro seguinte, apresenta-se, o movimento de pessoal ao longo do ano de 2019.

Foram registadas 6 entradas e 20 saídas, mantendo-se inalterado o número de colaboradores em licença sem 
vencimento, conforme observado no quadro 2.

As seis admissões elencadas, não implicaram um aumento do efetivo do quadro de pessoal, uma vez que se 
trataram de contratações para substituição de colaboradores que cessaram o vínculo contratual com a ENB, e de 
outros, que solicitaram no ano em análise licenças sem retribuição.           

Quadro 2. MEIOS HUMANOS- Movimento de entradas e saídas

Entradas Saídas Saldo Número 
total de 

colaboradores 
no Quadro 
(com LSV)

LSV Número 
total de 

colaboradores 
em funções

2015 26 25 1 702 17 685

2016 35 30 5 707 20 687

2017 50 38 12 719 24 695

2018 8 34 -26 693 20 673

2019 6 20 -14 679 20 659

Nos gráficos infra, encontram-se representadas as admissões e saídas de colaboradores de acordo com o grupo 
profissional e tendo em conta motivo.

Gráfico 2. MEIOS HUMANOS- Contagem dos trabalhadores admitidos, segundo o grupo profissional
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Gráfico 3. MEIOS HUMANOS- Contagem dos trabalhadores admitidos, segundo o motivo

Reitera-se que o recrutamento de colaboradores ao serviço da ANEPC, representou 0% das admissões durante 
o ano de 2019.

No ano em apreciação, destaca-se apenas o regresso de 2 colaboradores ao seu posto de trabalho, que 
cessaram as suas licenças sem vencimento.

No que concerne à ENB, o processo de recrutamento foi sobretudo sustentado na substituição direta de 
colaboradores que deixaram de exercer funções em 2019, por motivo de licenças sem vencimento, ou por 
rescisão contratual. Deste modo, observou-se no mapa de pessoal da ENB, o preenchimento das vagas 
existentes nas diversas unidades orgânicas e de acordo com as seguintes categorias profissionais: três técnicos 
Profissionais, um formador, um assistente técnico e um assistente operacional. 

Resta salientar que no cômputo total de admissões, as contratações a termo mencionadas no ponto anterior, 
foram determinadas em 5 casos, por acréscimo excecional de atividade da ENB e uma por substituição direta de 
trabalhador em situação de licença sem vencimento.

Nos gráficos infra, encontram-se representadas as saídas de colaboradores de acordo com o grupo profissional 
e tendo em conta motivo.

Gráfico 4. MEIOS HUMANOS- Contagem das saídas de trabalhadores, segundo o grupo profissional
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Gráfico 5. MEIOS HUMANOS- Contagem das saídas de trabalhadores, segundo o motivo

No que diz respeito às saídas dos colaboradores, observou-se uma maior representatividade nas categorias 
profissionais dos Operadores de Telecomunicações, reproduzido em cerca de 40% das saídas, seguido do grupo 
profissional dos Bombeiros e de Técnicos Superiores/Técnicos (30%), Formadores e Assistentes 
Técnicos/Administrativos (20%).

O grupo profissional que apresentou menor expressão, foi o dos Técnicos Profissionais e Assistentes 
Operacionais, com uma taxa de abandono, que se situou conjuntamente nos 10%. 

O gráfico 5 discrimina os reais motivos de saída dos colaboradores, de que se destacam 15 situações 
determinadas pela denúncia de contratos de trabalho por iniciativa dos trabalhadores, 2 motivadas pela 
passagem à reforma dos colaboradores, uma por caducidade de contrato de trabalho a termo certo, igual número 
por denúncia de contrato durante o período experimental e por outros motivos, de que se lamenta o falecimento 
de um colaborador afeto ao DATO.

Em suma, as alterações registadas em 2019 no quadro de pessoal podem resumir-se da seguinte forma:

Na ANEPC não se verificaram admissões, porém um número elevado de colaboradores que saíram, 
num total de 14. Esta tendência, já havia sido registada no ano anterior.

O maior volume de saídas, por iniciativa dos trabalhadores, registou-se como referido anteriormente no 
Departamento de Recursos Tecnológicos (6), e com metade da representatividade (3) no Departamento 
de Apoio Técnico Operacional e na Força Especial de Proteção Civil (3). As razões evocadas pelos 
colaboradores, prenderam-se sobretudo com a incerteza do seu futuro no âmbito da integração do 
programa PREVPAP.

Na ENB, o número de entradas foi igual ao número de saídas, registando-se apenas por comparação ao 
ano transato, o acréscimo de mais um colaborador em situação de licença sem vencimento no seu mapa 
de pessoal.
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Tal como nos três anos anteriores, o movimento do quadro de pessoal não influenciou a representatividade quer 
das carreiras, quer da relação jurídica de emprego dos colaboradores com a instituição, mantendo-se a mesma 
estável representando 96% (634 colaboradores) do efetivo com contrato de trabalho por tempo indeterminado.

Ainda que as recentes contratações tenham sido concretizadas a termo certo ou incerto, é notória a evolução 
que a ENB/ANEPC tem feito na conversão sem termo dos contratos de trabalho dos seus colaboradores, 
proporcionando-lhes uma maior estabilidade, a nível profissional e pessoal.

  
Gráfico 6. MEIOS HUMANOS- Relação Jurídica de emprego

Os quadros seguintes, ilustram a distribuição dos trabalhadores pelas diversas infraestruturas e/ou unidades 
orgânicas da Escola Nacional de Bombeiros e da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, bem 
como a distribuição dos recursos humanos pelos diversos grupos profissionais.

634

19 5
1

Contrato por Tempo Indeterminado

Contrato a Termo a Termo
Certo/Inncerto
Nomeação/eleição



 
 
 

-   

 
 

Quadro 3.  MEIOS HUMANOS- Distribuição do efetivo por estabelecimentos e/ou unidades, orgânicas 

ESTABELECIMENTOS/UNIDADES 
ORGÂNICAS 

Nº colaboradores 
em funções 

Licenças 
s/vencimento 

ENB 

Centro de Formação de Sintra  CFS 81 6 

Centro de Formação Especializado em 
Incêndios Florestais da Lousã  CFL 

7   

Centro de Formação de São João da 
Madeira  CFSJM 

11   

Subtotal 99 6 

Cooperação ANPC     

Departamento de Recursos Tecnológicos  
DRT 

238 7 

Departamento de Apoio Técnico-
Operacional  DATO 

70 5 

Força Especial de Bombeiros  FEB 252 2 

Subtotal 560 14 

TOTAL 659 20 

 

 
Quadro 4. Distribuição do efetivo da ENB, segundo a categoria profissional 

 
ESTABELECIMENTOS/UNIDADES ORGÂNICAS  Nº colaboradores 

em funções 
Licenças 

s/vencimento 

Membros dos órgãos Estatuários 5 1 

Técnico Superior 19 1 

Formador Especialista/Formador 29 3 

Técnico Profissional 7 1 

Assistente Técnico 26   

Assistente Operacional 13   

TOTAL 99 6 

 
 

Quadro 5. Distribuição do efetivo da ENB ao serviço da ANPC, segundo a categoria profissional 
 

ESTABELECIMENTOS/UNIDADES ORGÂNICAS  Nº 
colaboradores 

em funções 

Licenças 
s/vencimento 

Técnico 49 4 

Administrativo 20   

Assistente Operacional 1   

Motorista 0 1 

Operador de Telecomunicações 238 7 

Bombeiro 252 2 

TOTAL 560 14 
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Observando o quadro 3, é na Sede da Escola Nacional de Bombeiros, onde se constata uma maior concentração 
de profissionais, num total de 81, seguido do Centro de Formação de São João da Madeira e do Centro de 
Formação Especializado no Combate a Incêndios Florestais da Lousã, com 11 e 7 colaboradores 
respetivamente. 
 
Do mapa de pessoal da ENB, destaca-se a sua principal missão, a formação de bombeiros e demais agentes de 
proteção civil, com o seu corpo docente reproduzido em 30%, em paralelo com o grupo profissional de 
assistentes técnicos no apoio administrativo às atividades formativas e outras áreas da Escola (26%), seguido do 
grupo de técnicos superiores (19%), representando as outras categorias, 25% do seu efetivo.   

 
Como em anos anteriores, verificou-se que o grupo de colaboradores ao serviço da ANEPC continuou a ser 
aquele com maior peso no total do efetivo, representado por 560 elementos, dos quais 252 integrados na Força 
Especial de Proteção Civil (2 de licença s/vencimento), 238 no Departamento de Recursos Tecnológico (7 de 
licença s/vencimento), e 70 no Departamento de Apoio Técnico-Operacional (5 de licença s/vencimento).  
 
Em termos de representatividade das categorias profissionais, é o grupo de Bombeiros e dos Operadores de 
Telecomunicações, aqueles que que sobressaem mais no peso do efetivo, num total de 490 colaboradores em 
funções a 31 de Dezembro de 2019. 
 
Prestação de Trabalho e Absentismo 

 
A) Trabalho extraordinário  
 
Para a prossecução das diversas atividades no ano em referência, foram prestadas pelos colaboradores 
9.011,86 horas de trabalho extraordinário, distribuídas da seguinte forma: 

 Trabalho extraordinário, em dia útil  962,60, horas 

 Trabalho extraordinário em dia de descanso semanal ou feriado  8.049,26 horas 

 
 
 

Quadro 6 - Evolução do Trabalho Suplementar 2016/2019 
 

  2016 2017 2018 2019 Variação 18/19 

Trabalho Suplementar (horas) 19974,25 29582,83 22371,01 9011,86 -13359,15 

Custo Total (Euros)     -  

 
 
 

Como se pode constatar no quadro 6, as horas de trabalho suplementar registaram um decréscimo de 59%, 
menos 13.359,15 horas face ao ano anterior e consequentemente o custo do trabalho suplementar, sofreu uma 
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Gráfico 7. MEIOS HUMANOS- nº de horas de trabalho suplementar realizado em 2019

No que respeita à distribuição do trabalho suplementar pelas várias unidades orgânicas e representado no 
gráfico 7., foi o grupo profissional dos Operadores de Telecomunicações que registaram os valores mais 
elevados, representando cerca de 64% do total de trabalho suplementar efetuado no ano em análise.

Reitera-se, que parte deste trabalho foi desenvolvido em dia feriado e em dia de descanso semanal (sábado, 
domingo e feriado), para fazer face a situações de emergência e a acréscimos eventuais e transitórios de 
trabalho, de forma a assegurar o cumprimento da atividade operacional e da missão da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil. 

Em síntese, constata-se que o trabalho suplementar prestado no ano em análise, aponta para:

No que concerne ao pessoal afeto à ANEPC, FEPC, DATO e DRT, observou-se um decréscimo de trabalho 
suplementar muito expressivo face ao ano anterior, na ordem dos 62%, que encontra a sua explicação na 
determinação proferida pe que pelo 
facto destes colaboradores prestarem trabalho normal em dia de feriado, de acordo com a escala pré-definida 
(DRT e FEPC), ou seja, como dia normal de trabalho, apenas passarão a ter direito a receber um acréscimo 
remuneratório de 50% da retribuição correspondente, nos termos do disposto no nº. 2 do artigo 269º. do Código 
do Trabalho

Tal determinação, traduziu-

Quanto aos colaboradores da ENB, registou-se também uma redução de trabalho suplementar, ainda que pouco 
expressiva na ordem dos 4,11% mantendo-se esta tendência face a anos anteriores, em virtude de contenções 
orçamentais e da opção de se manter a atribuição ao corpo docente da ENB da modalidade de isenção de 
horário de trabalho. 
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Nota:  
 
Por vezes verifica-se um desfasamento das horas extraordinárias realizadas pelos colaboradores que prestam 
serviço na ANEPC, em virtude da documentação surgir tardiamente, arrastando o processamento para meses 
posteriores e em alguns casos, para o ano civil seguinte. 
 
Tal situação poderá dar origem a leituras estatísticas diferentes. 
 
Porém, apesar do desfasamento habitual, entre as horas realizadas e pagas, importa ressalvar que os dados 
apresentados no presente relatório, referem-se apenas às horas extraordinárias efetuadas pelos colaboradores 
entre 01 de janeiro a 31 de Dezembro de 2019 e retiradas do software Primavera a 11/02/2020. 
 
B) Absentismo  

O número total de faltas dadas pelos colaboradores no ano de 2019 foi de 7032 dias, representando uma 
decréscimo de 869 dias face ao ano anterior, situando-se o absentismo em menos 11% relativamente a 2018. 

 
Quadro 7. Faltas ao serviço em 2019, segundo o motivo  

 
 Ausências ao Serviço Nº de dias de falta 

Nojo 76 

Doença 4660 

Acidentes em serviço 748 

Parentalidade 1017 

Casamento 101 

Trabalhador Estudante 251,5 

Assistência Familiar 103 

Faltas Justificadas e Injustificadas 83 

TOTAL 7032 

 
 

Importa evidenciar, que apesar da percentagem de absentismo se situar em valores aceitáveis, continua a 
verificar-se que as faltas por doença/assistência familiar são as mais expressivas, representando 68% dos dias 
de ausência ao serviço. 

O tipo de ausência acima descrito, foi observado em 113 colaboradores, mas em regra estes não ultrapassaram 
um período de doença superior a 30 dias, registando-se apenas 13 casos, com mais de 90 dias de afastamento 
ao serviço. 

O número de dias de faltas dadas por motivo de maternidade e/ou proteção na parentalidade, representadas em 
14% merecem especial destaque pela evolução observada nos últimos anos, porém em 2019, verificou-se uma 
redução expressiva de menos 1691 dias de ausências ao serviço, determinados por este tipo de falta.  

Durante o ano em apreciação, os acidentes de trabalho representaram 11% do total de ausências, envolvendo 
27 colaboradores, com um total de 748 dias de afastamento do trabalho, menos 176 dias face ao ano anterior. 

Nesta área, mantem-se a prevalência para a ocorrência de mais acidentes, sobretudo nos grupos operacionais, 
em particular na Força Especial de Proteção Civil, 63%. 



 
 
 

-   

 
 

Do balanço efetuado, registou-se uma quebra nas faltas dadas pelos colaboradores por parentalidade (-37,5%) e 
por Acidentes de Trabalho (-19%), verificando-se um aumento nas ausências motivadas por doença (+21%) 
quando comparado com o ano anterior.  
   

 
Gráfico 8.- Nº de dias de faltas ao serviço, mais representativas 2017/2019 

 

 
 
 

Desenvolvimento de competências- Formação Profissional  

 

Com base no diagnóstico de necessidades, durante o ano de 2019, a ENB proporcionou aos seus colaboradores 
a possibilidade de desenvolverem competências profissionais, investindo na formação técnica destes, como 
agente motivacional e de qualificação. 
 
Continuando a pautar a sua atividade numa ótica de contenção de despesas e no âmbito das diretrizes do Plano 
de Formação de 2019, foi possível concretizar e até superar os objetivos estabelecidos. 
 

 Objetivo: Proporcionar Formação Profissional a todos os colaboradores que prestam serviço na ENB; 
 Meta: Até 30 de Novembro de 2019, 50% dos colaboradores, deverão ter frequentado ações de 

formação. 
 

Na execução do Plano de Formação:  
 

 
 75 Participantes; 

 
 

Importa salientar que das 44 ações de formação realizadas, apenas 7 foram suportadas por verbas da ENB, 
sendo que a restantes 37 não tiveram custos diretos para a entidade, fruto do investimento realizado ao longos 
dos anos, na elaboração de parcerias com conceituadas instituições académicas e outros agentes, quer em 
Portugal quer a nível internacional. 
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Nota: à data do fecho deste documento não foi possível aferir a formação frequentada pelos restantes 
colaboradores da ENB que prestavam serviço na ANEPC, estando o DRH no presente momento a compilar essa 
informação, para elaboração do Relatório Único.

Segurança e saúde no trabalho 

Relativamente a esta temática e conforme vem sendo habitual, a ENB deu cumprimento ao estipulado na Lei nº. 
102/2009 de 10 de Setembro, que aprova o Regime jurídico da Promoção e Prevenção da Segurança e Saúde 
no Trabalho, assegurando através de entidade certificada para o efeito, a realização dos exames médicos aos 
seus colaboradores, bem como as atividades no âmbito da higiene e segurança no trabalho.

Quando trabalhada preventivamente, a área da Segurança no Trabalho poderá e deverá evitar situações 
potencialmente perigosas, como são o caso dos acidentes ocorridos em serviço. 

Da análise efetuada aos acidentes ocorridos em serviço em 2019, pode concluir-se que o número de acidentes 
entre 2017 e 2018 diminuiu, registando-se a ocorrência de mais um em 2019, com um total de 27 acidentes em 
serviço. 

Gráfico 9.- Nº de acidentes em serviço-2017/2019

No que se refere ao número de dias perdidos pelo motivo exposto, registou-se, como referido anteriormente, 27 
acidentes que originaram 748 dias de ausências, com situações menos gravosas e menos prolongadas, face aos
anos anteriores.

Gráfico 10.- Nº de dias perdidos -2017/2019

Reitera-se que as atividades desenvolvidas pelos colaboradores nas áreas técnicas/operacionais são aquelas 
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profissional da Força Especial de Proteção Civil. A preparação física é sem dúvida a principal causa dos 
acidentes, resultando na maioria das situações, danos corporais como: luxações, entorses, etc.  

Gráfico 11.- Nº de colaboradores acidentados, por estabelecimento/unidade orgânica -2019

No que se refere à medicina no trabalho, durante o ano de 2019 e em cumprimento da legislação supra- referida 
foram realizados exames e consultas médicas a 100 colaboradores, com o objetivo de verificação da aptidão 
física e psíquica para o exercício da atividade.

Coube à referida empresa, a organização e manutenção dos serviços de Segurança no Trabalho, tendo esta 
procedido à visita das instalações da Escola Nacional de Bombeiros, em Sintra, Lousã e S. João da Madeira. 

Através de técnicos credenciados, foram observadas as condições estruturais e funcionais existentes e 
identificados fatores de risco e prevenção, espelhados através de relatórios técnicos detalhados, nomeadamente 
sobre a avaliação da iluminação, do ambiente térmico e dos riscos profissionais a que os colaboradores estão 
eventualmente expostos, enunciando alguns pontos críticos, mas também medidas corretivas a adotar, de forma 
a evitar o perigo de acidente e/ou riscos profissionais futuros. 

No sentido de criar locais de trabalho mais seguros, foi promovido pela VIVAMAIS, a realização de 2 ações de 
Conceitos Básicos de Medidas de 

Prevê-se em 2020, que o Plano de Emergência da ENB esteja concluído e em parceria com a VIVAMAIS e o 
Centro de Serviços para Instituições e Empresas, realize-se um simulacro, dando continuidade a esta temática.

Quadro 8 Segurança e saúde no trabalho2

ENB ANPC 

Nº Trabalhadores em 31/12 99 560

Exames médicos efetuados 96 4

Auditorias            3 -

Formação (nº. de ações) 2 -

Formação (nº. de formandos) 34 -

22 A prestação de serviços de saúde ocupacional para os colaboradores da ENB que desempenham funções na ANPC, apenas comtemplou 4 
colaboradores, que solicitaram a verificação do seu estado de saúde, após baixas prolongadas por doenças profissionais e/ou por acidentes de 
trabalho. Em 2019 foi elaborado caderno de encargos para o desenvolvimento destes serviços, que por fatores alheios ao DRH, continuarão a ser 
operacionalizados em 2020. 
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Direção de Formação 
 

Melhoria contínua é o que caracteriza o ano de 2019, foi um ano que se caracterizou pela consolidação das 
aplicações, revisão dos procedimentos e adaptação ao novo regulamento dos cursos de formação, de ingresso e 
de acesso de bombeiro voluntário.  
 

Continuámos a investir nas ferramentas informáticas que sustentam o processo formativo, com o objetivo de 
tornar as aplicações mais interativas e de fácil utilização. A Plataforma DTP Digital e a Informa continuam a 
desempenhar uma função crucial na gestão de todo o processo formativo, especialmente no momento da 
inscrição, da realização da formação e sua conclusão.   
 

No último trimestre do ano fizemos um esforço para regularizar todos os processos relacionados com a 

apresentação de documentos falsos, bem como de auditorias inopinadas que se realizaram. 

  

Em 2019 mantivemos a articulação com os respetivos Serviços Regionais de Proteção Civil das Regiões 
Autónomas, em especial com o Serviço Regional dos Açores onde foram ministradas ações de formação 
relacionadas com a área dos incêndios rurais e técnicas de apoio à decisão. Com o Serviço Regional da Madeira 
a articulação foi diária e permanente. 
 
Tecnologias de apoio à formação 

 
Modernização no âmbito das tecnologias de formação 
Numa altura em que a aposta na evolução e melhoria da qualidade de resposta da ENB tem sido feita com 
recurso à dimensão tecnológica, apresenta-se uma breve síntese de atividades realizadas em 2019 no Sector de 
Recursos Tecnológicos da ENB. 
 
Plataforma de e-learning da ENB  

 
Foi aumentada a capacidade de alojamento e tráfego da plataforma de e-learning da ENB. Foi também 
atualizado o software base Moodle para a versão mais recente e colocado num servidor com uma capacidade de 
resposta adequada às necessidades da ENB. 
 
Discos SSD 

 
Dada a impossibilidade de aquisição de novas máquinas, ao longo do ao foram adquiridos discos SSD que 
aumentam o desempenho dos PCs. Estas alterações foram feitas faseadamente e serão continuadas em 2020. 
 
KAIROS  plataforma de registo de assiduidade 

 
Foram feitas configurações e testes de modo a que no início de 2020 fosse possível disponibilizar os acessos 
nos perfis de gestor e de funcionário. 
 
 
 
 



 
 
 

-   

 
 

In|forma/RNBP 

 
Em 2019 foi concluída a integração que permite o envio automático das formações realizadas por bombeiros 
para o RNBP. Desta forma as notas e tipos de formação ficam registadas automaticamente no Recenseamento 
Nacional de Bombeiros sem intervenção manual de cada corpo de bombeiros como acontecia até agora. 
 
Esta melhoria ficou implementada para formações realizadas após 22/04/2019 e implicou a organização entre a 
ANEPC e a ENB de modo a que as plataformas comunicassem através de um webservice. 
 
Funcionalidade de afetação de formadores 

Foi concluída a funcionalidade de afetação de formadores. Trata-se de uma aplicação, que para uma 
determinada ação, permite uma atribuição automática de formadores (ordenação), com base em critérios 
definidos. Desta forma a escolha de formadores é o mais objetiva possível.  
Perante a ordenação que surge os formadores são contactados, recusando ou não ministrar a ação. 
 
Licenciamento Microsoft 

A ENB teve em conjunto com a ANPC nos anos de 2008-2010 um contrato de licenciamento Microsoft que já não 
está ativo. Assim não podíamos aceder a novas versões de licenciamento, cada vez mais imprescindíveis.  
As bases de dados SQL e sistemas operativos dos servidores - Windows Server 2008 e SQL Server 2008 (onde 
estão a maior parte das aplicações: in|forma, Primavera, Gescor) tinham licenças cujo suporte terminava no final 
de 2019, e em grande parte dos computadores temos o sistema operativo Windows 7 e o Office 2010 cujo 
suporte termina em 2020, deixando assim de ser lançadas novas correções de segurança. 
 
Em 2018 após o pedido de elegibilidade da ENB para licenciamento Microsoft no âmbito da educação este 
pedido foi autorizado. Desta forma as licenças terão um preço inferior ao de mercado. 
 
Com base no referido anteriormente foi lançado um procedimento para o licenciamento Microsoft no final de 

concluído o primeiro passo: 
 

A - colocação de novos sistemas operativos nos servidores físicos. 
 
De um modo geral segue-se o seguinte: 
 

B - colocação de novos sistemas operativos nos servidores físicos das bases de dados, 
C - colocação de novos sistemas operativos nos servidores virtuais, 
D - Colocação do sistema operativo windows10 em todos os colaboradores da ENB, 
E - Alteração do serviço de e-mail da ENB para a Microsoft (tem implicações na intranet que tem de ser 
refeita, formulários que existam e uso do Drive) 
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Direção Pedagógica 
 
Elaboração de recursos técnico-pedagógicos 

 Reestruturação dos cursos de Instrução Inicial e de Incêndios Florestais nível 1, sendo feita a verificação de 
ambos os existentes e criada a UFCD 9887 Extinção de Incêndios Rurais  iniciação, criada a ficha de 
avaliação para a UFCD 9887; 

 Revisão das fichas de manobra para UFCD 9887;  
 Criação de Ficha de Equipamento para motosserra;  
 Elaboração do Guião do formador para UFCD 9887; 
 Reestruturação completa do módulo M220, UFCD 9911 Extinção de Incêndios Rurais  desenvolvimento, 

com revisão e modificação de: apresentações, conteúdos técnicos, imagens que foram criadas e outras 
substituídas, programa de formação, planos de sessão, horários, revisão de testes de avaliação; 

 exto de Apoio 
para a UFCD 9911 Extinção de Incêndios Rurais  Desenvolvimento, atualmente disponível nos documentos 
de apoio aos formandos e aos formadores da UFCD 9911 (chefe de equipa); 

 Revisão do módulo M230, atual UFCD 9915, com revisão e modificação de apresentações, conteúdos 
técnicos, imagens que foram criadas e outras substituídas, programa de formação, planos de sessão, 
horários, revisão de testes de avaliação; 

 Revisão do módulo M240, atual UFCD 9937: Revistas as cinco (5) apresentações da UFCD9937, 
substituídos os fundos e feita a formação; Revisto o Programa da UFCD e os Planos de Sessão; Revisto o 
Guião de exercícios existente; 

 Revisão da UFCD9924  RASIR: revistas as cinco (5) apresentações da UFCD9937; Substituídos os fundos; 
Criação de mais 1 exercício para perfazer as 50 horas (o curso era de 35h); Revisto o Programa da UFCD e 
os Planos de Sessão; 

 Revisão do módulo M280, atual UFCD 9927, GOIR i, com verificação dos conteúdos, alteração de imagens, 
redução de diapositivos tendo em conta as 25h de carga horária, revisão de exercícios, fixação de número 
de formandos em 12 para tentativa de cumprimento de horários. Feedback de todas as turmas e formadores 
continua a ser que a carga de horário não é suficiente para a preparação dos elementos neste nível; 

 Revisão das restantes UFCD;  
 Criação das fichas de avaliação para seleção de formadores IR, duas de equipamentos e quatro de 

manobras,  
  
 Criação do módulo M1407, Risco de Incêndio Florestal, da área Riscos e Vulnerabilidades,  
 Revisão e atualização das apresentações, programa, guião e avaliação de acordo com: 

o UFCD 9926 - Gestão de operações em incêndios urbanos  iniciação; 
o UFCD 9983 - Extinção de incêndios urbanos  iniciação; 
o UFCD 9909 - Extinção de incêndios urbanos  desenvolvimento; 
o UFCD 9936 - Gestão de operações em incêndios urbanos - desenvolvimento; 
o UFCD 9886  Manobras de sobrevivência. 

 Revisão das fichas de manobra a serem implementadas na formação de Incêndios Urbanos e Industriais; 

 
 
 
 



-

Formação para formadores internos

13 a 15 de março - Incident Command Instructor Qualification_SFJ Awards Level 5 Award in Designing and 
Delivering Incident Command Training - 5 Formadores

16 a 20 de setembro -Partnership exchange - Fire behaviour and Suppression - Federal Fire School Carintia 
8 formadores

8 a 11 de outubro Formação Mercedes no centro de formação de Special Trucks - Daimler AG
Mercedes-Benz Special Trucks 2 Formadores

Realização de provas

Provas de avaliação teórico-prática de ingresso na carreira de bombeiro - 1573 estagiários inscreveram-se 
para provas oriundos de 273 corpos de bombeiros.

Provas de avaliação de conhecimentos ou de avaliação de competências para ingresso no quadro de 
comando - No período em análise, a ENB realizou provas a 29 candidatos para integrarem o Quadro de 
Comando, 83% dos candidatos são oriundos da carreira de bombeiro.

Quadro 9 

Provas de ingresso especial da carreira de oficial bombeiro - De acordo com o procedimento em vigor, as 
provas de ingresso especial realizam-se duas vezes por ano. Preferencialmente no mês de maio e 
novembro. Este ano, as provas realizaram-se em junho e dezembro e foram convocados 21 candidatos. Dos 
convocados, 19 ficaram aptos, um ficou não apto e um não compareceu.
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Relações Internacionais  

 
 11 e 12 de fevereiro Reunião de Direção da EFSCA em Tallinn, Estónia, 
 21 a 24 de maio Assembleia Geral da EFSCA na Estonian Academy of Security Sciences 
 13 de junho participação no Thermo-man Event em Genebra  
 20,21 e 22 de novembro visita ao Centro Técnico de Proteção Civil da Suiça 

 

Delegações Internacionais 
 
Receção de diversas delegações internacionais em visita à ENB (Eslovénia, Roménia, Itália), um elemento da 
comissão europeia e visita do Secretário de Estado da Proteção Civil de Timor Leste ao CFEIF. 
 
 
Projetos Europeus 

Projeto ModEx 
 
Este projeto teve início em abril de 2019, coordenado por Bundesanstalt Technisches Hilfswerk (THW), da 
Alemanha e tem a participação de Federal Public Service Home Affairs (FPS Home Affairs), da Bélgica, 
Ministrstvo za obrambo Republike Slovenije  
Beredskabsstyrelsen (DEMA), da Dinamarca, Ecole Nationale Superieure des Officiers de Sapeurs Pompiers 
(ENSOSP), de França, Escola Nacional de Bombeiros (ENB), de Portugal e Ministarstvo unutarnjih poslova 
(MUP), da Croácia. 
 
O objetivo geral deste projeto é projetar, planear, conduzir e autoavaliar exercícios específicos para módulos de 
proteção civil, outras capacidades de resposta registadas no Sistema Comum de Informação e Comunicação de 
Emergência (CECIS), equipas de assistência e suporte técnico (TAST) e equipas de proteção civil da União 
Europeia (EUCPT) implantáveis em missões no âmbito do mecanismo de proteção civil da União. 
 

Projeto FORESTGAME 
Em 2018 teve início o Projeto FORESTGAME (Training programme and serious game for the qualification of 
prevention and firefighting operators), no âmbito do Programa ERASMUS+, coordenado pela SGS TECNOS 
(Espanha) e com a participação da General Workers Union (Malta), Federação Nacional das Associações de 
Proprietários Florestais (Portugal), Viesoji istaiga Baltijos edukaciniu technologiju institutas (Lituânia) e Escola 
Nacional de Bombeiros (Portugal). O projeto tem a duração de dois anos (2018-2019). 
 
O objetivo geral do projeto é desenvolver um programa de formação específico com base num Jogo Sério para 
prevenção e operação no combate a incêndios florestais, que tenha em consideração as atividades realizadas e 
que inclua os requisitos físicos e mentais necessários e as competências a desenvolver, num contexto de 
envelhecimento da população. 
 
 



 
 
 

-   

 
 

Participação em eventos promovidos no âmbito de projetos europeus 
 

 Volunteer fire fighting in Europe  Convite para reunião de peritos 
 German Federal Agency for Technical Relief (THW) convite para participar na reunião de planeamento dos 

EU Modules Exercises 19/20 realizados na Eslovénia -6 e 7 de fevereiro 
 Convite como Associated expert no projeto Europeu Fire-in, Barcelona  14 e 15 de Maio; 

 
 
Protocolos 

Em 2019 a Escola Nacional de Bombeiros assinou protocolos de cooperação com as seguintes entidades: 

 AHBV Vila Real Cruz Verde  

 Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Lx 

 Instituto Politécnico da Guarda 
 

 Universidade Atlântica 
 

 VICAIMA unexpected Harmony 
 

 Centro Qualifica de Moimenta da Beira 
 
Infraestruturas e Equipamentos 

Manutenção das infraestruturas para apoio à formação 
 
Durante o ano de 2019 foram desenvolvidas diversas atividades pelo Setor de Manutenção e Infraestruturas na 
ENB as quais muito contribuíram para o sucesso da formação e qualidade da mesma. Importa referir que este 
Setor desenvolveu uma variedade de atividades que contribuíram para a poupança de elevadas verbas dado que 
não foi necessário recorrer a terceiros para a sua execução. 
 
Neste relatório estão espelhadas as atividades e intervenções mais relevantes executadas pelo Setor da 
Manutenção e Infraestruturas nas instalações da Escola Nacional de Bombeiros em Sintra, em que se destacam 
as seguintes: 
 
Centro de Formação de Sintra 

 Obras da execução de simulador de helicópteros automóveis no CSRV 
 Execução de infraestruturas para acomodar depósito de heptano no campo de treinos IUI 
 Execução de obras montagem de porta com vidro duplo gabinete nº 4 ala c núcleo das empresas 
 Execução de alteração das lâmpadas fluorescentes e calhas das mesmas para montagem de lâmpadas 

de leds no pavilhão das práticas nº 2 e na ala D no departamento secretariado formação 
 Execução de muralha junto ao parque de estacionamento nº 4  
 Execução de montagem aparelhos de ar condicionado DAIKIN nas salas de formação nº 3 e sala nº 7 

pavilhão aulas nº 1   
 
Centro de Formação de São João da Madeira 

 Revestimento com painel refratário na zona das escadas interiores na casa das bonecas; 
 Aquisição de uma escada extensível de 12m. 
 Criação do Simulador para Espaços Confinados 
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Manutenção de veículos e equipamentos para apoio à formação 
 
Veículos 

 Aquisição de 10 viaturas em sistema Leasing 

 
Campo de Treinos 

 Enchimento com Gás Natural do Depósito (3000 kg). 
 Limpeza e remoção dos resíduos com hidrocarbonetos das fossas sépticas. 

 
 

Equipamentos 
Foram adquiridos: 

 Cabeça para 2 manequins AMBU 
 Ampliação do sistema de som no CSRV 
 DAE de treino 
 Aquisição 10 veículos ligeiros em fim de vida para curso de formadores salvamento e 

desencarceramento 
 Três videoprojectores 
 20 Peças faciais FSP 7000 com 5 pontos de fixação 
 Seis desfibrilhadores semiautomáticos externos com caixa de fixação à parede 

 

 
Outras Atividades 

Sistema de Gestão da Qualidade 
 
No âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade realizou-se: 
 

 A auditoria externa de renovação e de transição, pela Empresa Internacional de Certificação, S.A. (EIC), 
segundo o referencial normativo NP EN ISO 9001:2015  Sistemas de gestão da qualidade. Certificado 
n.º 4898. 

 A certificação do Campo de Treinos de Incêndios Urbanos e Industriais, segundo norma NP EN ISO 
9001:2015  Sistema de Gestão da Qualidade pela EIC. Certificado n.º 4898b. 

 A extensão da certificação do Sistema de Gestão da Qualidade (NP EN ISO 9001:2015), ao Centro de 
Formação Especializado em Incêndios Florestais da Lousã, apenas aguarda a emissão do certificado. 

 

Organização de Seminários 
 

 Seminário Internacional: Equipamentos de Proteção Individual (EPI) Cuidados na limpeza e sua 
manutenção  26 de outubro em Santarém. 

 
 
 



 
 
 

-   

 
 

Participação de formadores da ENB como oradores em seminários, workshops e outras ações  
 

  2 de março 
 Jornadas técnicas de Matérias Perigosas na Feira  13 de Abril; 
 

ministrada aos diversos Agentes de Proteção Civil e a importância desta durante o combate a grandes 
Incêndios Florestais", Vila Nova de Paiva, 13 de abril de 2019 

 
 

 Seminário Incêndios Rurais: Diferentes Abordagens com o tema "Planeamento e Antecipação em 
Incêndios Rurais", em CBV Sátão, a 4 de maio de 2019 

 Internacional Survival Firefighter em Gaia  11 de Maio; 
 Summit de Incêndios Urbanos e Industriais  Prevenção, Atuação e Consequências  9 de Junho; 
 Conferência International Fire instructors, IFV na Holanda  18 a 21 de Junho; 

 

Participação SEGUREX 2019 
 
Participação da ENB no SEGUREX 2019  Salão Internacional de Proteção, Segurança e Defesa, que se 
realizou de 8 a 11 de maio, na FIL, em Lisboa.  
 
À semelhança de edições anteriores, a ENB esteve presente com um stand de 18 m2 (6x3 metros) de forma 
gratuita, através de um acordo de parceria com a AIP. 
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Atividades formativas 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

34 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

-   

 
 

 
 
Bombeiros e Proteção Civil 

 
No quadro 10 apresenta-se a atividade formativa que decorreu ao longo do ano de 2019 e que teve como base o 
DNF (diagnóstico de necessidades de formação) realizado por todos os corpos de bombeiros no último trimestre 
de 2018. O diagnóstico de necessidades foi validado pelas Comissões Distritais de Formação (CDF), Direção 
Nacional de Bombeiros (DNB) e Escola Nacional de Bombeiros (ENB).  

O quadro seguinte contempla as ações de formação desenvolvidas ao longo do ano de 2019. 

Quadro 10  Formação realizada no ano de 2019 

 
Local da formação 

Número de ações 
realizadas no ano de 

2019 

Taxa de distribuição 

Centro de Formação da ENB 134 8% 

Corpo de bombeiros 1351 86% 

Unidades Locais de Formação 78 6% 

Total de ações realizadas 1563 100% 

 

A ENB ministrou em 2019 um total de 1563 ações de formação, o que corresponde a um volume de 
formação de 622.637, ainda assim inferior ao volume de formação inicialmente previsto no plano de 
atividades. 

 

Quadro 11  Volume de formação previsto/realizado no ano de 2019 no âmbito do Plano de Atividades 

 
Local da formação 

Volume de formação 
previsto em 2019 

Volume de formação 
realizado em 2019 

Centro de Formação de Sintra 84 008 65 614 

Centro de Formação da Lousã 35 260 18 045 

Centro de Formação de São João da 
Madeira 

14 848 13,216 

Corpo de bombeiros 417 396 482 864 

Unidades Locais de Formação 169 600 42 898 

Total 721 112 622 637 

 

Apesar da descida global em termos do volume de formação executado relativamente ao previsto em plano de 
atividades, verifica-se um acréscimo do volume de formação realizado nos corpos de bombeiros. A este nível 
registou-se um volume de formação de 622 637, face aos 721 112 previstos inicialmente.  
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Distribuição da formação por local e ação 

Quanto ao tipo de formação realizada no global, nos quadros seguintes pode observar-se os cursos que foram 
ministrados no âmbito do DNF de acordo com o local de realização: 

 

Quadro 12 - Centro de Formação de Sintra 

 
Ação de formação 

 
Realizadas 

 

Organização Jurídica, Administrativa e Operacional 7 
Gestão Operacional III 10 
Gestão Inicial de Operações 4 
Tripulante de Ambulância de Transporte- Formador 1 
Salvamento e Desencarceramento - Formador 1 
RTAS b-learning 1 
Gestão Operacional _ Atualização 8 
Tripulante de Ambulância de Socorro 4 
Recertificação de Tripulante de Ambulância de Socorro 30 
Formação e atualização em Emergência Médica - Laboratório Nível III 2 
Comando Inicial de Operações 1 
Utilização de ARICA 1 
Combate com fogo real (Flashover) 1 
Intervenção Psicossocial em Crise Grupal 1 
Intervenção psicossocial em teatros de operações 1 
Liderança na atividade de bombeiro - avançado 5 
Liderança e Motivação Humana 1 
Workshop Tripulante de Ambulância de Transporte- Formador 1 

Total de ações realizadas 80 

 

 

Quadro 13 - Centro de Formação de São João da Madeira 

 
Ação de formação 

 
Realizadas 

 

Gestão Operacional I 12 
Incêndios Urbanos e Industriais  Formador 1 
Incêndios Urbanos e Industriais  Nível 3 6 
Incêndios Urbanos e Industriais - Nível 1 3 
Incêndios Urbanos e Industriais - Nível 2 1 
Curso Básico de sobrevivência em incêndios urbanos 3 

Total de ações realizadas 26 
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Quadro 14 - Centro de Formação da Lousã 

 
Ação de formação 

 
Realizadas 

 

Condução Fora de Estrada - Formador 2 
Gestão Operacional II 11 
Incêndios Florestais- Nível 3 4 
Incêndios Florestais- Formador 1 
Operacionais de Queima Modulo I 4 
Operacionais de Queima Modulo II 3 
SIG e Programas de Simulação de Comportamento do Fogo  Apoio ao COS/PCO 1 
Incêndios Florestais - Nível 1 - Atualização 1 
Condução Fora de Estrada - Recertificação de Formador 1 

Total de ações realizadas 28 

 

Distribuição das ações de formação externa afetas ao DNF por distrito  
 
No quadro 15 apresenta-se o número de ações atribuídas por distrito e o número de ações que efetivamente se  
realizaram. Estas ações decorreram nos corpos de bombeiros (CB) e unidades locais de formação (ULF), entre 1 
de janeiro e 31 de dezembro de 2019. 
 
 

Quadro 15- Formação atribuída/formação realizada nos CB e ULF no ano de 2019 no âmbito do DNF 

Distrito Ações de 
formação 
atribuída 

Ações de 
formação 
realizadas 

Taxa de Execução 

Aveiro 105 122 116% 
Beja 52 46 88% 
Braga 94 90 96% 
Bragança 42 30 71% 
Castelo Branco 61 51 84% 
Coimbra 97 96 99% 
Évora 43 28 65% 
Faro 68 42 62% 
Guarda 69 61 88% 
Leiria 81 78 96% 
Lisboa 179 201 112% 
Portalegre 49 44 90% 
Porto 195 159 82% 
Santarém 110 56 51% 
Setúbal 79 46 58% 
Viana do Castelo 40 31 78% 
Vila Real 50 47 94% 
Viseu 97 99 102% 

Total 1,511 1,327 88% 
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Centro de Serviços para Instituições e Empresas 

 
Os quadros seguintes permitem constatar quais as ações realizadas em cada área de formação, durante o ano 
de 2019: 

Quadro 16  Total de ações de formação por ação de formação, na área de Primeiros Socorros 
Ação de formação Realizadas 

Curso Básico de Primeiros Socorros (14 horas) 58 

Curso Básico de Primeiros Socorros (16 horas) 63 

Curso de Primeiros Socorros (21 horas) 33 

Curso de Primeiros Socorros (24 horas) 4 

Curso de Primeiros Socorros em Pediatria (14 horas) 1 

Curso de Resgate Tático para Operações Especiais (50 horas) 1 

Curso de Suporte Básico de Vida (4 horas) 8 

Curso de Suporte Básico de Vida com Desfibrilhação Automática Externa (7 
horas) 

3 

Curso de Tripulante de Ambulância de Transporte (50 horas) 4 

Curso Primeiros Socorros  Emergências  Traumas para Equipas Operacionais 
da Distribuição (4 horas) 

1 

Formação Contínua em Primeiros Socorros (8 horas) 10 

Formação Contínua para Assistentes de Passageiros com Deficiência ou com 
Mobilidade Reduzida (12 horas) 

9 

Formação Inicial em Primeiros Socorros para Operador de Serviço de Brigadas 
de Aeródromo (21h) 

3 

Formação Inicial em Primeiros Socorros para Tripulantes de Cabina (32 horas) 6 

Formação Inicial para Assistentes de Passageiros com Deficiência ou com 
Mobilidade Reduzida (24 horas) 

16 

Recertificação do Curso de Primeiros Socorros (14 horas) 24 

Recertificação do Curso de Tripulante de Ambulância de Transporte (25 horas) 5 

Recertificação em Primeiros Socorros para Operador de Serviço de Brigadas de 
Aeródromo (14 horas) 

1 

Sensibilização em Primeiros Socorros (7 horas) 6 

Sensibilização em Primeiros Socorros (8 horas) 27 

Total de ações realizadas 283 

 

Da análise do quadro anterior constatamos que, na área de Primeiros Socorros, foram ministradas 283 ações de 
formação, num total de 20 cursos realizados, distintos em conteúdo programático e/ou carga horária. O Curso 
Básico de Primeiros Socorros (16 horas) foi o que registou maior frequência (63), representando 22% do total de 
ações realizadas nesta área. Em comparação com o ano de 2018, verificou-se um aumento do total de ações de 
formação concretizadas, com mais 23 ações. 
 



 
 
 

-   

 
 

 

Quadro 17- Total das ações de formação realizadas por ação de formação, na área de Incêndios 

Ação de formação Realizadas 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Primeira Intervenção (14 horas) 

5 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Primeira Intervenção (16 horas) 

1 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Segunda Intervenção (16 horas) 

5 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Segunda Intervenção (21 horas) 

10 

Curso de Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios para Equipas de 
Segunda Intervenção (24 horas) 

1 

Curso de Segurança contra Incêndio em Edifícios (245 horas) 1 

Curso Segurança em Edifícios Técnicos da Distribuição para Delegados de 
Segurança (16 horas) 

1 

Formação Contínua em Combate a Incêndios com Meios de Primeira 
Intervenção (4 horas) 

1 

Formação Contínua em Combate a Incêndios e Controlo de Acidentes com 
Matérias Perigosas para Equipas de Segunda Intervenção (24 horas) 

2 

Formação Contínua em Combate a Incêndios para Equipas de Primeira 
Intervenção (7 horas) 

2 

Formação Contínua em Evacuação de Edifícios (2 horas) 9 

Formação Contínua em Primeira Intervenção para Resposta à Emergência (4 
horas) 

2 

Formação Contínua em Primeira Intervenção para Resposta à Emergência (8 
horas) 

5 

Formação Contínua em Segurança, Prevenção e Combate a Incêndios para 
Pilotos da Aviação Civil (1 hora) 

4 

Formação Contínua em Segurança, Prevenção e Combate a Incêndios para 
Tripulantes de Cabina (4 horas) 

2 

Formação Contínua para Equipas de Primeira Intervenção (8 horas) 4 

Formação Contínua para Equipas de Resposta à Emergência (16 horas) 2 

Formação Contínua para Equipas de Resposta à Emergência (8 horas) 1 

Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (3 horas) 4 

Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (8 horas) 5 

Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (16 horas) 10 

Formação Contínua para Equipas de Segunda Intervenção (21 horas) 1 

Formação em Gestão de Operações de Resposta a Emergências (7 horas) 1 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de 
Segurança (8 horas) 

2 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de 
Segurança (12 horas) 

1 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de 
Segurança (16 horas) 

6 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de 
Segurança (20 horas) 

2 
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Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de 
Segurança (21 horas) 

1 

Formação em Segurança contra Incêndio em Edifícios para Delegados de 
Segurança (24 horas) 

6 

Formação Inicial em Salvamento e Luta Contra Incêndios para Operador de 
Serviço de Brigadas de Aeródromo (14 horas) 

3 

Formação Inicial em Segurança, Prevenção e Combate a Incêndios para 
Pilotos da Aviação Civil (2 horas) 

4 

Formação Inicial em Segurança, Prevenção e Combate a Incêndios para 
Pilotos da Aviação Civil (4 horas) 

1 

Recertificação em Salvamento e Luta Contra Incêndios para Operador de 
Serviço de Brigadas de Aeródromo (8 horas) 

2 

Sensibilização em Combate a Incêndios com Meios de Primeira Intervenção (4 
horas) 

45 

Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (5 horas) 2 

Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (7 horas) 48 

Sensibilização em Combate a Incêndios e Evacuação de Edifícios (8 horas) 14 

Sensibilização em Evacuação de Edifícios (2 horas) 3 

Sensibilização em Evacuação de Edifícios (3 horas) 2 

Sensibilização em Evacuação de Edifícios (3h30m) 2 

Sensibilização em Evacuação de Edifícios (4 horas) 41 

Sensibilização em Primeira Intervenção para Resposta à Emergência (8 horas) 1 

Sensibilização em Segurança contra Incêndio em Edifícios (1h05m) 1 

Sensibilização em Segurança contra Incêndio em Edifícios (4 horas) 16 

Sensibilização em Segurança contra Incêndio em Edifícios (7 horas) 1 

Utilização de Equipamentos de Combate a Incêndio (8 horas) 5 

Total de ações realizadas: 288 

 

Na área de Incêndios registamos uma diminuição na quantidade de ações realizadas, em comparação com o 
ano anterior, tendo sido ministradas menos 69 ações de formação. A ação de Sensibilização em Combate a 
Incêndios e Evacuação de Edifícios (7 horas) registou o maior número realizações (48).  
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Quadro 18 - Total das ações realizadas por ação de formação, noutras Áreas ou Ações Mistas 

Ação de formação Realizadas 

Comunicações em Proteção Civil (25 horas) 1 

Condução Defensiva em Aeródromos para Operador de Serviço Básico de 
Salvamento e Luta contra Incêndios (24 horas) 

2 

Curso Básico de Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação de 
Edifícios (24 horas) 

1 

Curso de Técnicas de Trabalho em Altura  acesso por cordas (16 horas) 1 

Formação Contínua em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (4 
horas) 

1 

Formação Contínua em Técnicas de Resgate em Espaços Confinados (8 
horas) 

4 

Formação Contínua em Técnicas de Trabalho em Altura  acesso por 
cordas (16 horas) 

1 

Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço 
Básico de Salvamento e Luta Contra Incêndios (50 horas) 

1 

Formação Inicial em Segurança Operacional para Operador de Serviço de 
Brigadas de Aeródromo (7 horas) 

21 

Formação para bombeiros civis (480 horas) 1 

Primeiros Socorros e Combate a incêndios em Infraestruturas Elétricas da 
Rede de Distribuição (8 horas) 

14 

Formação para Quadros de Comando (230 horas) 1 

Recertificação em Segurança Operacional para Operador de Serviço 
Básico de Salvamento e Luta Contra Incêndios (30 horas) 

1 

Recertificação em Segurança Operacional para Operador de Serviço de 
Brigadas de Aeródromo (4 horas) 

2 

Sensibilização em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (4 
horas) 

3 

Sensibilização em Controlo de Acidentes com Matérias Perigosas (7 
horas) 

7 

Sensibilização em Primeiros Socorros e Combate a Incêndios com Meios 
de Primeira Intervenção (16 horas) 

3 

Sensibilização em Primeiros Socorros, Combate a Incêndios e Evacuação 
de Edifícios (8 horas) 

11 

Sensibilização em Suporte Básico de Vida e Combate a Incêndios com 
Meios de Primeira Intervenção (8 horas) 

4 

Sensibilização em Suporte Básico e Resposta a Emergências (8 horas) 1 

Sensibilização em Suporte Básico de Vida, Combate a Incêndios e 
Evacuação de Edifícios (8 horas) 

14 

Sensibilização em Técnicas de Trabalho em Altura  acesso a estruturas (8 
horas) 

3 

Sensibilização em Técnicas de Trabalho em Espaços Confinados (8 horas) 2 

Total de ações realizadas 94 

 
Tomando como referência o ano anterior, na quantidade de ações mistas (cujos conteúdos programáticos 
abrangem duas ou mais áreas  ex.: primeiros socorros e incêndios), ou de outras áreas (proteção civil, 
segurança na aviação civil, técnicas de trabalho em altura e em espaços confinados, etc.) registamos uma 
pequena diminuição da quantidade de ações realizadas, tendo sido ministradas menos três ações de formação. 
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Quadro 19  Prestação de outros serviços  

Designação Qtd 

Realização de Simulacro 30 

Serviço de Treino para Resposta a Situações de Emergência 10 

Serviço de Assessoria 3 

A quantidade de simulacros realizados (30) foi superior à quantidade estimada (10). Além de simulacros 
realizados em edifícios, também foram realizados simulacros de acidentes rodoviários. De destacar a prestação 
de serviços de Treino para Resposta a Situações de Emergência, com dez sessões realizadas. 

(7% da faturação anual). 

 

 

Distribuição das ações de formação por local de realização 

 
Quadro 20- Distribuição das ações de formação por local de realização 

Local de realização Ações 

Quantidade % 

Instalações das entidades clientes 498 74,9 % 

Instalações da ENB  Sede 100 15,0 % 

Instalações da ENB - CF S. João da Madeira 51 7,7 % 

Instalações da ENB - CF Lousã 1 0,1 % 

Instalações de Unidades Locais de Formação 15 2,3 % 

Total 665 100 % 

 

Na distribuição das ações por local de realização, verificamos uma proporção sem grande variação relativamente 
ao ano anterior. As instalações dos clientes continuam a ser os locais onde são realizadas mais ações de 
formação.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

-   

 
 

Quadro 21 - Distribuição das ações de formação realizadas 
 

Distrito / Região / País de realização Nº de ações de formação 

Aveiro 87 

Beja 7 

Braga 8 

Bragança 11 

Castelo Branco 6 

Coimbra 10 

Évora 5 

Faro 35 

Guarda 2 

Leiria 15 

Lisboa 324 

Portalegre 4 

Porto 50 

Santarém 35 

Setúbal 20 

Viana do Castelo 1 

Vila Real 5 

Viseu 10 

RA Madeira 17 

RA Açores 7 

Moçambique 6 

Total 665 

 
A concentração do maior volume de formação nos distritos onde se situam as instalações da ENB, em Lisboa e 
Aveiro, está associada à localização dos centros de formação da ENB (Sintra e S. João da Madeira) e às ações 
de formação realizadas nestes centros, apesar de alguns clientes mobilizarem, para estes locais, colaboradores 
oriundos de outros distritos.  
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Avaliação de cumprimento dos objetivos e resultados planeados 
 

Direção Pedagógica e Direção Formação  

 
 

Objetivos (O) 
e Metas (M) 

Ações Realizadas (AR) Constatações  (C)/ 
Desvios (D) 

Ações Futuras 

(O) Expandir a Rede Nacional 
de Formadores Externos nas 
áreas de TAT, SD, IUI, IF, CFE, 
LMH e MP  
(M) Reforçar a Rede Nacional 
com 100 novos formadores 
externos 

(AR) Foram publicados sete 
avisos de abertura para o 
recrutamento e seleção de 
formadores nas áreas do Pré- 
Hospitalar, 
Desencarceramento, 
Condução Fora de Estrada, 
Urbanos, Rurais, 
Comunicações e Liderança e 
Motivação Humana.  

(C) Entraram para a 
bolsa de formadores 
externos da ENB 77 
novos formadores. 
 
(D) Objetivo não 
atingido. 

Continuar a 
selecionar e a 
recrutar formadores 
nas diversas áreas 
para assegurar a 
formação externa. 

(O) Assegurar o 
esclarecimento dos 
formadores, quanto aos seus 
processos individuais 
 (M) Realizar uma ação de 
esclarecimento, uma em cada 
semestre via streaming 

(AR) Optou-se pela realização 
de alguns Workshops em 
determinadas áreas 
formativas (Pré Hospitalar, 
Condução Fora de Estrada, 
OPTEL).  

(C) Não se realizaram 
as ações de 
streaming. 
 
(D) Objetivo não 
atingido.  

Anualmente, de 
acordo com a 
necessidade, a ENB 
irá agendar novos 
Workshops. Publicar 
ou melhorar 
procedimentos 
instituídos e 
documentos de 
apoio. 

(O) Compilar a avaliação dos 
formadores nas ações de 
formação internas  
(M) Desenvolver esta 
atividade até 30 dias após o 
términus do trimestre 

(AR) Extração de dados 
utilizando o software Informa 
e o módulo estatístico 

(C) Constatou-se que 
foram consideradas 
34971 avaliações  
total anual, o que 
representa 99.56% de 
avaliações positivas. 
(D) Objetivo atingido. 

Melhoria nos 
softwares, de forma a 
flexibilizar a retirada 
de dados. 

(O) Compilar a avaliação dos 
formadores nas ações de 
formação externas 
(M) Desenvolver esta 
atividade até 30 dias após o 
términus do trimestre 

(AR) Extração de dados 
utilizando o software Informa 
e o módulo estatístico 

(C) Constatou-se que 
foram consideradas 
34971 avaliações  
total anual, o que 
representa 99.56% de 
avaliações positivas. 
(D) Objetivo atingido. 

Extração de dados 
utilizando o software 
Informa e o módulo 
estatístico. 

(O) Proceder à revisão dos 
indicadores definidos no 
Manual da Qualidade da 
Atividade Formativa 
(M) Até setembro de 2019 
apresentar o documento com 
as respetivas alterações 

(AR) A DF enviou para a DP 
uma versão do referido 
Manual em agosto de 2019, 
com as respetivas alterações 
no seu âmbito de atividade. 

(C) Embora se tenha 
apresentado uma 
primeira versão 
revista, ainda não foi 
possível publicar a 
versão revista do 
respetivo manual. 
(D) Objetivo não 
atingido. 
 
 

Anualmente proceder 
à revisão do 
documento. 



 
 
 

-   

 
 

(O) Assegurar a informação 
necessária para o processo de 
acreditação do INEM  
(M) Até dois dias após a 
receção dos relatórios de 
tirocínio e de estágio o GPGF 
tem que enviar para o CATF a 
respetiva informação. 

(AR) Reformulação da meta. 
 

(C) A meta foi 
reformulada. Até dois 
dias após a validação 
do DTP, o GPGF tem 
que enviar para o 
CATF os relatórios de 
tirocínio e de estágio. 
 
(D) Objetivo realizado 
de acordo com a 
reformulação.  
 

- 

(O) Elaborar o cronograma 
para a elaboração do DNF 
para os bombeiros  
(M) Até 31 de julho, definir 
com a DNB o cronograma 
para as diferentes fases do 
DNF 

(AR) Reuniões conjuntas com 
a DNB, para a elaboração do 
cronograma.  

(D) Objetivo realizado 
dentro do prazo 
previsto. 
 

Anualmente proceder 
à elaboração do 
respetivo cronograma 
de acordo com a 
legislação em vigor no 
âmbito da 
operacionalização do 
DNF. 

(O) Abrir a todos os corpos de 
bombeiros a possibilidade de 
indicarem a formação 
necessária para o ano de 2019 
 (M) Disponibilizar as 
ferramentas na Plataforma 
Informática de Gestão da 
Formação para elaboração do 
DNF para os corpos de 
bombeiros até à data definida 
no cronograma aprovado 

(AR) Reuniões conjuntas com 
a DNB. 
Articulação com o SRT para 
disponibilização da 
funcionalidade. 

(D) Objetivo realizado 
dentro do prazo 
previsto. 

Anualmente 
disponibilizar esta 
funcionalidade. 

(O) Disponibilizar à DNB o 
volume de formação a realizar 
em 2019  
(M) Comunicar o volume de 
formação a atribuir a cada 
distrito para o ano de 2019 de 
acordo com o cronograma 
aprovado 

(AR) Reuniões conjuntas com 
a DNB. 
Avaliação interna da 
disponibilidade de recursos 
humanos e financeiros para 
calcular o volume de 
formação a atribuir. 
Comunicar o volume de 
formação à DNB. 

(D) Objetivo realizado 
dentro do prazo 
previsto. 

Continuar a 
disponibilizar o 
volume de formação 
para as CDF e 
respetivos CB. 

(O) Elaborar o planeamento 
Interno da Atividade 
Formativa para 2019 
(M) Definir o número de ações 
por cada módulo a realizar 
nos centros de formação da 
Escola Nacional de Bombeiros 
até 1 de dezembro 

(AR) Avaliação interna da 
disponibilidade de recursos 
humanos e financeiros face à 
solicitação de formação, para 
programar as ações de 
formação. 

(D) Objetivo realizado 
dentro do prazo 
previsto. 

Objetivo a realizar 
anualmente. 

(O) Proceder à monitorização 
dos indicadores da atividade 
formativa 
(M) Indicadores da atividade 
formativa Enviar os dados 
para a elaboração do boletim 
estatístico referente à 
atividade formativa do mês 
anterior até ao dia 5 do mês 
em curso 

(AR) Foram monitorizados 
alguns indicadores de forma 
independente. 
Semestralmente foi produzido 
o boletim estatístico. 

(D) Objetivo não 
atingido. 

Avaliar o período 
temporal para a 
emissão do boletim 
estatístico. 
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(O) Garantir a satisfação dos 
formandos relativamente à 
ação de formação  
(M) Obter pelo menos 92% 
das avaliações globais com 
classificação igual ou superior 
a três 

(AR) Extração de dados 
utilizando o software Informa 
e o módulo estatístico. 

(C) Constatou-se que 
foram consideradas 
16893 avaliações  
total anual, o que 
representa 98.27% de 
avaliações positivas. 

Melhoria nos 
softwares, de forma a 
ser possível extrair 
dados mais rápido 

 
 

 

Instituições e Empresas  

Relativamente aos objetivos estabelecidos no Plano de Atividades de 2019, foram obtidos os seguintes 
resultados: 
 

 
Objetivos / Metas 

 

 
Ações Realizadas 

 
Verificações/Desvios 

 
Ações Futuras 

Atingir o valor de 
faturação 
(mensal e acumulada) de 

 

A faturação totalizou 
 

A meta definida foi 
superada em 28%. 

- - - 

Contratualizar o serviço 
de implementação do 
Programa DAE com, pelo 
menos, três empresas ou 
outras instituições 

Não foram assinados 
contratos de 
implementação do 
Programa DAE. 

A meta definida não foi 
alcançada.  

Continuar a promover a 
divulgação deste serviço, 
enfatizando as 
vantagens do mesmo. 

Realizar, pelo menos, 10 
simulacros 

Foram realizados 30 
simulacros. 

A meta definida foi 
ultrapassada.  

- - - 

Obter, pelo menos, 70% 
das avaliações globais, 
dos formandos, com 
classificação igual ou 
superior a "Bom" 

98% das avaliações 
globais, dos formandos, 
foram classificadas com a 
avaliação igual ou superior 
a  

A meta definida foi 
ultrapassada. 

- - - 

Obter, pelo menos, 85% 
das avaliações globais, 
dos clientes, com 
classificação igual ou 
superior a "Bom" 

98% das avaliações 
globais, dos clientes, 
foram classificadas com a 
avaliação igual ou superior 

 

A meta definida foi 
ultrapassada. 

- - - 

 
 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

-   

 
 

Resultados da avaliação do grau de satisfação de formandos, bem como de 
coordenadores e formadores 
 
Bombeiros 

Em 2019 foi o quinto ano que se tratou a avaliação do grau de satisfação dos formandos e formadores. 

O tratamento das avaliações foi efetuado por área de formação, isto é, Silvicultura e caça (623), Saúde  
Programas não classificados noutra área de formação (729), Serviços de segurança  Proteção de pessoas e 
bens (861) e Serviços de segurança  segurança e higiene no trabalho (862). 

Como os dados são demasiado extensos, opta-se por apresentar o resumo dos resultados das áreas de 
formação referentes a bombeiros e a outros destinatários (instituições e empresas), conforme indicado:  

 

Objetivos da ação: Constata-se que mais de 99% da avaliação aponta para objetivos claros e muito claros, 

sendo residuais as considerações negativas. 

 

 

Conteúdos da ação: Sendo residuais as reações negativas, mais de 66% das respostas correspondem a 

conteúdos completamente adequados. 

 

0,11 0,62

30,16

69,10

Objectivos da Ação %

Muito Confusos

Confusos

Claros

Muito Claros

0,10 0,46

32,52

66,92

Conteúdos da Ação %
Totalmente
Inadequados

Inadequados

Adequados

Completamente
Adequados
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Atividades/exercícios/trabalhos: 95% dos formandos considerou que as atividades/ exercícios/trabalhos 
suficientes ou mais do que suficientes. 

 

Aplicabilidade da formação: Para mais de 99% dos formandos a formação é totalmente aplicável. 

 

Instalações: 40% dos formados considera boas as instalações onde ocorre a formação e mais de 51% 
considera-as excelentes. Apenas cerca de 6% considera as instalações razoáveis. 

 

0,30 3,40

40,64
55,66

Atividades/Exercícios/trabalhos %

Muito Insuficientes

Insuficientes

Suficientes

Mais que Suficientes

0,08 0,08

23,65

76,18

Aplicabilidade da formação %

Totalmente
Inaplicável

Inaplicável

Aplicável

Totalmente Aplicável

1,74 6,17

40,3751,72

Instalações %

Más

Razoáveis

Boas

Excelentes



 
 
 

-   

 
 

 

Apoio administrativo: Mais de 97% dos formandos considerou o apoio eficaz ou muito eficaz. Cerca de 3% 
considerou o apoio administrativo pouco eficaz ou inexistente. 

 

Suportes pedagógicos: Cerca de 98% dos formandos considerou os suportes pedagógicos adequados ou 
completamente adequados e cerca de 2% inadequados ou totalmente inadequados. 

 

Documentação disponibilizada: Apenas 2,1% dos formandos consideraram a documentação disponibilizada 
inadequada ou totalmente inadequada e cerca de 97,9%, pelo contrário, considerou ser adequada ou 
completamente adequada. 

 

0,51 2,17

42,26
55,06

Apoio Administrativo %

Inexistente

Pouco Eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

0,23 1,19

40,59

57,99

Suportes Pedagógicos %

Totalmente
Inadequados

Inadequados

Adequados

Completamente
Adequados

0,39 1,79

37,72

60,10

Documentação Disponibilizada %

Totalmente
Inadequada

Inadequada

Adequada

Completamente
Adequada
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Equipamentos e materiais disponibilizados: Mais de 63% dos inquiridos considera completamente adequados 
os equipamentos e materiais disponibilizados e 34% considera adequados. As reações negativas são residuais. 

 

Coordenação: Mais de 99% dos formandos considerou a coordenação completamente adequada ou adequada. 
Menos de 1% considerou a coordenação inadequada ou totalmente inadequada. 

 

 

Expetativas: Para mais de 99% dos formandos as expetativas foram correspondidas. 

0,37 1,83

34,40

63,40

Equipamentos e materiais 
disponibilizados %

Totalmente
Inadequados

Inadequados

Adequados

0,17 0,41

28,32

71,10

Coordenação %

Totalmente
Inadequada

Inadequada

Adequada

Completamente
Adequada

0,05 0,81

34,72

64,43

Expetativas %

Não Correspondeu
em Nada

Não Correspondeu

Correspondeu

Correspondeu
Plenamente



 
 
 

-   

 
 

 

Satisfação em relação à ação: Cerca de 70% dos inquiridos mostra muito satisfeito em relação à ação e mais 
de 29% satisfeitos. As reações negativas são residuais. 

 

Motivação do formando: Cerca de 72% dos formandos consideram que a motivação foi plena. Mais de 26% 
consideram que foi bastante e cerca de 2% indica ter estado pouco motivado. 

 

 

Aplicabilidade da formação: Para mais de 99% dos formandos a formação é totalmente aplicável. 

 

0,100,78

29,00

70,12

Satisfação em relação à ação %

Muito Insatisfeito

Insatisfeito

Satisfeito

Muito Satisfeito

0,12 1,34

26,53

72,01

Motivação do formando %

Nula

Pouca

Bastante

Plena

0,02 0,20

23,25

76,53

Aplicabilidade da formação %

Totalmente
Inaplicável

Inaplicável

Aplicável

Totalmente Aplicável
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Formadores 

 

 

Domínio do assunto: Constata-se que cerca de 94% dos formandos considera ser bom o domínio do assunto 
por parte dos formadores. Cerca de 5% considera ser suficiente, sendo residuais as considerações negativas. 

 

Métodos relativamente aos objetivos: Sendo residuais as avaliações negativas, mais de 99% considera que os 
métodos relativamente aos objetivos são bons ou suficientes.  

  

Linguagem utilizada: Sendo residuais as avaliações negativas, mais de 99% considera que a linguagem 
utilizada foi boa ou suficiente.  

0,170,16
5,11

94,56

Formadores - Domínio do assunto %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

0,170,27 7,02

92,55

Formadores - Métodos Relativamente 
aos Objetivos %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

0,200,26 6,28

93,26

Formadores - Linguagem utilizada %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom



 
 
 

-   

 
 

 

Empenhamento: Cerca de 94% dos formandos considera que o empenho dos formadores foi bom. Pouco mais 
de 5% considera que foi suficiente, sendo residuais as avaliações negativas. 

 

Relação com os participantes: Mais de 93% dos formandos considera ter havido uma boa relação com o 
formador. Pouco mais de 5,6% considera ter sido suficiente. São residuais as avaliações negativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0,160,25
5,25

94,34

Formadores -Empenhamento %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom

0,20
0,34

5,64

93,82

Formadores - Relação com os 
participantes %

Muito Insuficiente

Insuficiente

Suficiente

Bom
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Instituições e Empresas  

 

Avaliação do grau de satisfação dos formandos 
 
 
Avaliação das ações de formação da área 862 - Segurança e higiene no trabalho 

 
 
Objetivos foram atingidos: Ao analisarmos o conteúdo das respostas, constata-se que a perceção geral dos 
formandos, quanto aos objetivos da ação, foi bastante positiva. Mais de 99% do total das respostas considera 
que os objetivos foram bem ou muito muito bem atingidos e apenas 0,8% atribuiu o suficiente a este item. 
 

 

 

 

Os assuntos abordados contribuíram para aumentar os seus conhecimentos: A grande maioria dos 
formandos inquiridos (79,8%) considera que o aumento de conhecimentos foi muito bom e 19,5% entendeu que 
foi bom. 

 

 

 

1,1% 0,8% 20,8%

77,3%

Objetivos atingidos (%)

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom

0,7% 19,5%

79,8%

Aumento dos conhecimentos (%)

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom



 
 
 

-   

 
 

 

Têm aplicação prática nas funções que exerce: Cerca de 87% das respostas evidencia uma significativa 
perceção, boa ou muito boa, no que se refere à aplicação prática dos conteúdos programáticos e/ou assuntos 
abordados na ação de formação. 

 

Foram cobertos todos os pontos de interesse: A maioria dos formandos (96,9%) considerou que foram 
cobertos todos os pontos de interesse, apenas 2% atribuiu um nível inferior a bom e muito bom na resposta a 
este item.  

 

Distribuição dos temas face ao tempo disponível: Para 66,2% dos inquiridos a distribuição dos temas face ao 
tempo disponível foi muito boa. Dos restantes, 26,9% avaliou como bom e 3,9% como suficiente, 1,9% não 
respondeu, e apenas 1,2% consideraram fraca e muito fraca essa mesma distribuição.   

1,5% 0,4% 1,1%
9,3%

33,2%
54,5%

Aplicação prática nas funções (%)

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom

1,1% 2,0%

29,0%

67,9%

Pontos de interesse (%)

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom

1,9% 0,4% 0,8% 3,9%

26,9%

66,2%

Distribuição dos temas face ao tempo 
disponível (%)

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom
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A duração da ação foi a adequada: A grande maioria formandos considera a duração da ação adequada 
(96,9%), apenas para 2,4% a duração é insuficiente (fraca). 

 

 

Condições de trabalho/sala/equipamentos: Mais de 93% dos formandos considera que as condições 
existentes para a prática da formação, nomeadamente instalações e equipamentos, são boas ou muito boas e, 
apenas, 5,5% pondera suficientes. 

 

Documentação distribuída: As respostas de todos os inquiridos evidenciam um enorme consenso, na avaliação 
da documentação distribuída, o agrado geral, neste item é evidente: apenas 1,5% dos formandos considera 
suficiente os restantes, 97%, considera-a boa (15,8%) e muito boa.  

0,7%
2,4%

10,1%

34,2%52,6%

Duração da ação (%)

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom

1,1% 5,5%

32,6%

60,8%

Condições de trabalho / sala / 
equipamentos (%)

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom

1,5% 1,5% 15,8%

81,2%

Documentação distribuída (%)

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom



 
 
 

-   

 
 

 

Cumprimento dos horários: A maioria, 95,9%, evidenciaram forte agrado na avaliação do cumprimento dos 
horários, com atribuição do nível de bom (16,1%) e muito bom. 2,7% acham suficiente, e apenas para 0,4% a 
duração é insuficiente (muito fraca). 

 

Avaliação global da ação: Após a apreciação de todas as respostas a este item (98%, podemos concluir que 
todas as intervenções formativas a que se referem, tiveram um elevado nível de apreciação positiva (Bom:17% e 
Muito bom: 81,1%).  

 

 

Domínio do Assunto: Sendo residuais as avaliações classificadas como bom, 92,8% considera que os 
formadores têm um elevado domínio do assunto.  

1,1% 0,4% 2,7% 16,1%

79,8%

Cumprimento dos horários (%)

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom

1,9% 17,0%

81,1%

Avaliação global (%) 

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom

2,7% 4,5%

92,8%

Formadores - Domínio do assunto

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom
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Métodos relativamente aos objetivos: Mais de 90%, das respostas evidenciam que os métodos e técnicas 
aplicadas pelos formadores, face aos objetivos propostos, foram bons (6,6%) e muito bons (90,8%).  

 

 

 

Dinâmica e Empenhamento: A maioria dos formandos considera que a dinâmica e o empenhamento dos 
formadores muito bom (89%). 

  

Relacionamento com os formandos: O Nível de Muito bom é de 92,1% do total das respostas, e o de bom é de 
5,2%. 

 

2,7% 6,6%

90,8%

Formadores - Métodos e técnicas

Não responde

Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom

2,9% 8,1%

89,0%

Formadores - Dinâmica e empenho 
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Muito Fraco

Fraco
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Bom

Muito Bom

2,7% 5,2%

92,1%

Formadores - Relacionamento com os 
formandos
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Muito Fraco

Fraco

Suficiente

Bom

Muito Bom
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Resultados da avaliação de desempenho de coordenadores, formadores e outros colaboradores

Análise crítica dos resultados

Execução física dos projetos
Gráfico 12 Total de ações realizadas e total de formandos por área de formação

Ao longo do ano de 2019 foram realizadas 665 ações de formação, num total de 8516 horas, nas quais 
participaram 7448 formandos. Em comparação com o ano anterior, verifica-se uma diminuição da quantidade de 
ações realizadas (menos 7%), com a respetiva diminuição das horas de formação ministradas (menos 5%).

O maior número de ações de formação realizadas no ano de 2019 está compreendido na área de incêndios, nas 
quais participaram 3526 formandos (47% do total de formandos).

Gráfico 13 - Entidades que solicitaram propostas de formação e entidades que adjudicaram propostas de formação (intraempresa)



 

 

60 
 

Relativamente ao ano de 2018, verifica-se a manutenção do registo no que concerne à quantidade de entidades 
que solicitaram propostas, com, apenas, mais uma entidade. Já no que respeita à quantidade de entidades que 
adjudicaram propostas de formação, evidencia-se um decréscimo de 9%, invertendo-se a tendência de subida 
verificada nos últimos três anos. 

Avaliação de cumprimento dos objetivos e resultados planeados 
 

Considerando os cinco objetivos definidos para o ano em análise, apenas o objetivo relativo à quantidade de 
Programas de DAE a implementar não foi totalmente cumprido. Dos restantes objetivos destaca-se, claramente, 
o valor da faturação anual, que superou em 28% a meta estabelecida. Além de ter superado o valor 
estabelecido, o valor da faturação anual relativo ao ano de 2019 nunca tinha sido alcançado, facto que confirmou 
o estabelecimento de um novo recorde de faturação anual inerente aos serviços prestados a instituições e 
empresas. No entanto, devemos considerar que 16% do valor faturado é relativo a serviços prestados, apenas, a 
dois clientes moçambicanos que recorrem pontualmente aos nossos serviços. Perante este facto, se não 
considerarmos a faturação a clientes moçambicanos, constatamos uma diminuição da faturação associada a 
serviços prestados em território português, em comparação com o valor faturado no ano anterior. No entanto, 
mesmo considerando esta diminuição, a meta relativa ao total da faturação anual foi ultrapassada. 
Analisado o cumprimento dos objetivos relativos à satisfação global dos formandos e dos clientes, constatamos 
que a qualidade dos nossos serviços não foi comprometida: 98% das avaliações globais, dos formandos, foram 

 
 

Resultados relativos à participação e conclusão das ações de formação, desistências e aproveitamento 
dos formandos 
 

Em relação à formação ministrada para instituições e empresas, participaram 7448 formandos, dos quais 3526 
corresponderam à área de incêndios. Na área de primeiros socorros participaram 2899 formandos e em outras 
áreas ou áreas mistas, 1023. 

A maior parte das desistências de formandos registaram-se antes das ações de formação iniciarem, 
maioritariamente devido à organização do trabalho das empresas clientes. Na maioria dos casos foi assegurada 
a respetiva substituição. As poucas desistências verificadas no decurso das ações, também por motivos 
relacionados com as responsabilidades dos formandos nas respetivas empresas, são a principal razão que levou 
ao registo de reprovações (devidas a faltas). 

 

Medidas de melhoria a implementar decorrentes da análise efetuada 
 

 Continuar a promover a divulgação dos serviços disponibilizados pela ENB, apostando no reforço da 
exposição na internet (identificado como principal meio para que os potenciais clientes tenham 
conhecimento dos nossos serviços), sendo prioritária a publicação do microsite, já concluído, exclusivo 
para a atividade do CSIE; 



 
 
 

-   

 
 

 Investir, anualmente, na substituição e reforço dos equipamentos que se considerem necessários para 
manter ou aumentar a sustentabilidade da atividade e para não comprometer os compromissos que são 
assumidos com os clientes; 

 Continuar a promover a formação dos formadores internos, no sentido de lhes conferir competências para 
ministrarem formação noutras áreas ou em áreas afins, estratégia que, além de permitir maior 
rentabilização dos recursos humanos internos, também permite diversificar as áreas técnicas de atuação 
e, desta forma, aumentar a sustentabilidade do Centro de Serviços para Instituições e Empresas. 
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Controlo Orçamental de Receita e Despesa 
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ANÁLISE ORÇAMENTAL

Orçamento Global

Para o orçamento de 17,19 milhões de euros, aprovado em 2019, registou-se uma taxa de execução de 93,63% 
na receita cobrada e de 92,74% na despesa paga (calculo efetuado pela receita cobrada e pelo realizado/pago, 
em relação ao orçamento corrigido).

As taxas de execução verificadas refletem a preocupação no equilíbrio orçamental e na gestão cuidada do 
orçamento, sustentado por fontes de financiamento que suportam os diversos programas.

Durante o exercício económico registaram-se, ainda, alterações orçamentais dentro dos programas, entre 
programas distintos e fontes de financiamento.

A 31 de Dezembro de 2019, o orçamento da ENB apresentou o seguinte resultado por rubricas económicas: 

Receita/2019

Rubricas Orçamento 
Inicial

Orçamento 
Corrigido

Receita 
Liquidada

Receita 
Cobrada 

Taxa de 
execução

Receitas Correntes

   Rendimentos da 
Propriedade

2.02%

   Transferências correntes 93.22%

   Venda de bens e serviços 99.94%

   Outras receitas 86.39%

Total 93.63%

   Rendimentos da Propriedade

   Transferências correntes

   Venda de bens e serviços

   Outras receitas
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Despesa/2019

Rubricas Orçamento 
Inicial

Orçamento 
Corrigido

Compromissos 
Assumidos

Realizado/pago Taxa de 
execução

Despesas correntes 92.65%

    Despesas com pessoal 93.10%

    Aquisição de bens e 
serviços

89.43%

    Juros e outros encargos 100.00%

    Subsídios 91.67%

    Outras despesas correntes 91.14%

Despesas de capital 98.21%

     Aquisição de bens de 
capital

98.21%

Total 92.74%

O orçamento foi sustentado por diferentes fontes de financiamento, com a seguinte expressão em termos de 
dotação orçamental e de execução da receita e da despesa:

Fontes de financiamento 2019

Fonte Financiamento Orçamento 
Corrigido

Execução da Receita Execução Despesa

Receita 
Liquidada

Receita Cobrada % Compromissos 
Assumidos

Despesa Paga %

Fundos ANEPC1 93.17% 92.96%

Fundos Comunitários2 95.66% 34.91%

Fundos Próprios (receita) 99.70% 94.28%

Fundos Próprios (Reembolso3) 85.06% 83.03%

Fundos Próprios (Fundo Reserva) 0.00% 0.00%

INEM 99.73% 98.08%

Total 93.63% 92.74%

Legenda:
1 Orçamento de Estado, Transferências Correntes e Transferências Correntes Cooperação ANEPC
2 IFAP, MEFISTO e FORESTGAME
3 Cenafogo e POISE

O detalhe da fonte de financiamento permite determinar a distribuição do financiamento pelos programas e 
acompanhar a execução orçamental das diversas fontes, o que constitui uma ferramenta indispensável na 
prestação de contas às entidades financiadoras da ENB (ANEPC, MEFISTO,FORESTGAME, etc.).

    Despesas com pessoal

    Aquisição de bens e serviços

    Juros e outros encargos

    Subsídios

    Outras despesas correntes

     Aquisição de bens de capital
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Receita Cobrada e Despesa Paga por Programas

O orçamento de 2019 foi constituído por cinco Programas, designadamente:
Programa 01 Organização Institucional e Serviço de Apoio
Programa 02 Formação de Bombeiros e Proteção Civil
Programa 03 Formação para Empresas
Programa 04 Direção de Recursos
Programa 05 Cooperação ANEPC

Analisemos, agora, com mais detalhe a execução orçamental face ao orçamento corrigido de cada programa.

PROGRAMA 01 - ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL E SERVIÇO DE APOIO
O Programa 01 compreende a Organização Institucional e Serviço de Apoio que inclui os Órgãos Sociais e o 
Gabinete de Assessoria.
Este programa foi dotado de uma verba inicial de cerca de 351 mil euros tendo obtido, a 31 de dezembro de 
2019, uma taxa de execução da despesa paga de 99,07% e de 100,00% na receita cobrada, conforme quadros 
seguintes:

Receita/2019

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Receita Liquidada Receita Cobrada

%

Receitas Correntes

   Rendimentos da Propriedade -

   Transferências correntes 100.00%

   Venda de bens e serviços -

   Outras receitas 0.00%

Total 100.00%

Despesa/2019

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Compromissos 
Assumidos

Despesa Paga

%

Despesas correntes 99.05%

   Despesas com pessoal 99.17%

   Aquisição de bens e 
serviços

98.63%

   Juros e outros encargos 100.00%

   Outras despesas correntes 850 2,033.31 2,033.31 2,033.31 100.00%

Despesas de capital 99.99%

   Aquisição de bens de 
capital

99.99%

Total 99.07%

   Despesas com pessoal

   Aquisição de bens e serviços

   Aquisição de bens de capital
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Ao longo do ano, este programa sofreu a seguinte variação:
Transferência dos fundos recebidos da ANEPC (Orçamento de Estado e Transferências Correntes), no 

despesas no Programa 04 Direção de Recursos.

PROGRAMA 02 - FORMAÇÃO A BOMBEIROS E PROTECÇÃO CIVIL
O programa 02 é aquele que concentra a maior fatia do orçamento (excluindo o programa 05 - Cooperação 
ANEPC), uma vez que corresponde à missão principal da ENB, nomeadamente, a Formação a Bombeiros e 
outros Agentes de Proteção Civil. Este programa inclui os seguintes projetos:

Centro de Formação de Sintra;
Centro de Formação da Lousã;
Centro de Formação de São João da Madeira;
Unidades Locais de Formação;
Formação em Corpos de Bombeiros;
Gabinete de Auditoria e Acreditação;
Departamento de Estudos e Investigação; e
Departamento de Projetos.

O Programa 02 foi dotado de uma verba de 2,769 milhões de euros apresentando, no final do exercício 
económico, uma taxa de execução despesa paga de 95,16% e de 96,26% na receita cobrada, conforme quadros 
seguintes: 

Receita/2019

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Receita Liquidada Receita Cobrada

%

Receitas Correntes

   Rendimentos da 
Propriedade

-

   Transferências correntes 99.97%

   Venda de bens e serviços 83.18%

   Outras receitas 85.31%

Total 96.26%

   Transferências correntes

   Venda de bens e serviços

   Outras receitas



-

Despesa/2019

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Compromissos 
Assumidos

Despesa Paga

%

Despesas correntes 94.95%

   Despesas com pessoal 95.46%

   Aquisição de bens e 
serviços

94.34%

   Juros e outros encargos 100.00%

   Outras despesas correntes 95.48%

Despesas de capital 97.87%

   Aquisição de bens de 
capital

97.87%

Total 95.16%

Os encargos diretos com formação e as despesas com pessoal são as rubricas com maior peso na execução da 
despesa corrente. Quanto aos primeiros, apresentamos de seguida os mais significativos quanto aos 
compromissos assumidos e despesa paga.

Rubricas Compromissos 
Assumidos

Despesa Paga

Despesas correntes

   Honorários

   ULF

Durante o ano de 2019, este programa sofreu as seguintes variações:
1. Transferência dos fundos recebidos da ANEPC (Orçamento de Estado e Transferências Correntes), no 

Direção de Recursos;
2. Transferência da fonte de financiamento 

dotação dos fundos próprios (receita) no Programa 03 Formação a Empresas. A diminuição de 
dotação dos reembolsos só foi possível porque não foi recebido o valor previsto da Cenafogo 

3.
de dotação dos fundos próprios (receita) do Programa 03 Formação a Empresas.

   Despesas com pessoal

   Aquisição de bens e serviços

   Juros e outros encargos

   Outras despesas correntes

   Aquisição de bens de capital
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PROGRAMA 3 - FORMAÇÃO PARA EMPRESAS
O Programa 03 Formação para Empresas é a principal fonte geradora dos fundos próprios e apresentou uma 
dotação inicial de 850 mil euros. No último quadrimestre de 2019, esta dotação foi reforçada em 200 mil euros, 
uma vez que a execução da receita excedeu as previsões iniciais.
No final do exercício económico de 2019, registou-se uma taxa de execução de 104,64% referente à receita 
cobrada e uma taxa de execução da despesa paga de 94,47%, conforme quadros seguintes:

Receita/2019

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Receita Liquidada Receita Cobrada

%

Receitas Correntes

   Rendimentos da 
Propriedade

-

   Transferências correntes -

   Venda de bens e serviços 104.66%

   Outras receitas 54.33%

Total 104.64%

Despesa/2019

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Compromissos 
Assumidos

Despesa Paga

%

Despesas correntes 94.25%

   Despesas com pessoal 99.06%

   Aquisição de bens e 
serviços

91.26%

   Juros e outros encargos 100.00%

   Subsídios 91.67%

   Outras despesas correntes 92.42%

Despesas de capital 98.97%

   Aquisição de bens de 
capital

98.97%

Total 94.47%

   Transferências correntes

   Venda de bens e serviços

   Outras receitas



-

Ao longo do exercício económico de 2019, este programa sofreu a seguinte variação:
1.

despesas no do Programa 02 Formação a Bombeiros e Proteção Civil (conforme já referido);
2. Transferência da fonte de financiamento fundos próprios (venda de formação), no montante de 

Formação a Bombeiros e Proteção Civil 
(conforme já referido);

3. Transferência da fonte de financiamento transferências correntes Cooperação ANEPC, no montante de 
ão de despesas no Programa 05 Cooperação ANEPC (detalhe no programa 5).

Estas transferências permitiram evitar uma revisão orçamental para a fonte de financiamento fundos próprios 
(receita).
Importa, ainda, referir que se registou receita liquidada (faturas emitidas a clientes) no valor de 1.131 mil euros.

PROGRAMA 4- DIREÇÃO DE RECURSOS
O programa 04 compreende a Direção de Recursos, que inclui, o Departamento de Recursos Humanos, o 
Departamento de Recursos Financeiros, o Sector Veículos e Equipamentos, o Sector Recursos Tecnológicos e o 
Sector Manutenção e Infraestruturas.
Este programa foi provido de uma verba inicial de cerca 620 mil euros tendo obtido, a 31 de dezembro de 2019, 
uma taxa de execução da despesa paga de 96,20% e de 100,31% na receita cobrada, conforme quadros 
seguintes:

Receita/2019

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Receita Liquidada Receita Cobrada

%

Receitas Correntes

   Rendimentos da 
Propriedade

2.02%

   Transferências correntes 99.82%

   Venda de bens e serviços 141.13%

   Outras receitas 91.72%

Total 100.31%

   Despesas com pessoal

   Aquisição de bens e serviços

   Juros e outros encargos

   Outras despesas correntes

   Aquisição de bens de capital
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Despesa/2019

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Compromissos 
Assumidos

Despesa Paga

%

Despesas correntes 96.14%

   Despesas com pessoal 98.81%

   Aquisição de bens e 
serviços

90.46%

   Juros e outros encargos -

   Outras despesas correntes 54.22%

Despesas de capital 99.99%

   Aquisição de bens de 
capital

99.99%

Total 96.20%

No exercício económico de 2019, este programa sofreu a seguinte variação:
Transferência dos fundos recebidos da ANEPC (Orçamento de Estado e Transferências Correntes), no 

Organização Institucional e Serviço de Apoio 

PROGRAMA 5 - COOPERAÇÃO ANEPC
Desde 2010, o orçamento da ENB inclui um programa correspondente à Cooperação ANEPC constituído pelos 
seguintes projetos:

Unidade de Intervenção Força Especial de Bombeiros;
Departamento de Recursos Tecnológicos; e
Departamento de Apoio Técnico Operacional.

Este programa justifica-se pela alteração, em 14 de setembro de 2009, do Protocolo celebrado entre, o então, 
Serviço Nacional de Bombeiros (atualmente, Autoridade Nacional de Emergência e proteção Civil) e a Escola 
Nacional de Bombeiros.

   Rendimentos da Propriedade

   Transferências correntes

   Venda de bens e serviços

   Outras receitas

   Despesas com pessoal

   Aquisição de bens e serviços

   Outras despesas correntes

   Aquisição de bens de capital



 
 
 

-   

 
 

Em 2019, este programa foi provido com uma dotação inicial de 12,6 milhões de euros, referente às 
remunerações e demais regalias pecuniárias dos trabalhadores do quadro da ENB, que prestam serviço na 
ANEPC e são totalmente ressarcidos por esta entidade no montante das despesas realizadas, através de 
transferências para o orçamento da Escola. 
No final do exercício económico, a taxa de execução orçamental foi de 91%, conforme apresentado nos quadros 
seguintes:  

Receita/2019 

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Receita Liquidada Receita Cobrada 

 % 

Receitas Correntes           

   Rendimentos da 
Propriedade 

    - 

   Transferências correntes     91.63% 

   Venda de bens e serviços  .   - 

   Outras receitas     - 

Total     91.63% 

 

Despesa/2019 

Rubricas Orçamento Inicial Orçamento Corrigido Compromissos 
Assumidos 

Despesa Paga 

 % 

Despesas correntes     91.72% 

   Despesas com pessoal     92.34% 

   Aquisição de bens e 
serviços 

    13.48% 

   Juros e outros encargos     - 

   Outras despesas correntes     - 

Despesas de capital     - 

   Aquisição de bens de 
capital 

    - 

Total      91.72% 

 

Ao longo do ano, este programa sofreu a seguinte variação: 
 Transferência da fonte de financiamento transferências correntes Cooperação ANEPC, no montante de 

 Formação a 
Empresas. Esta diminuição de dotação só foi possível porque o valor estimado e orçamentado no 
Programa 05  Cooperação ANEPC foi superior aos compromissos assumidos. 

Em síntese, o movimento ocorrido no exercício de 2019 foi o seguinte:  
 

Rubricas 2019 

   1 - Receita cobrada  

   2 - Compromissos 
assumidos 

 

   3 - Despesa Paga  

Diferença entre 1 e 2 -  

Diferença entre 2 e 3  

Diferença entre 1 e 3 -  
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De forma a permitir a compreensão dos valores apresentados esclarecemos alguns detalhes importantes sobre a 
execução orçamental, nomeadamente: 

1. A diferença entre a receita cobrada e os compromissos assumidos (linha 4), no montante de -152,329.18 
, corresponde a despesas de 2018 (nomeadamente, segurança social e seguro de acidentes de 

trabalho), cuja receita foi recebida em 2018 e o pagamento foi efetuado em janeiro de 2019. Ou seja, a 
receita foi recebida em 2018 e o pagamento das despesas foi realizado em 2019. 

2. A receita cobrada, corresponde às transferências efetuadas pela ANEPC, resultante dos mapas mensais 
de despesas do pessoal prestam serviço na ANEPC sendo, em 2019, no montante de 11.454.102,13. 

3. A diferença entre os compromissos assumidos e a despesa paga (linha 5), corresponde à segurança 
 

 
CONCLUSÕES 

Em 2019, os com apenas 
, sendo o excedente referente à Cooperação ANEPC 

(FEB, DRT e DATO). 
 
Do orçamento de funcionamento da ENB, cerca de 62% foi suportado pelo apoio financeiro da ANEPC e 38% 
por outros financiamentos, sendo estes últimos provenientes de Fundos Europeus Comunitários, Financiamento 
INEM e Receitas Próprias geradas pela Venda de Bens e Serviços (Formação). 
 
O apoio financeiro da 

 
 
No último triénio (2017/2019) registou-se a seguinte evolução quanto ao orçamento de funcionamento da ENB: 

Anos Compromissos 
Assumidos ENB 

Financiamento ANEPC Outros Financiamentos 

2019 4,562,945.80  2,817,974.24  61.76% 1,744,971.56  38.24% 

2018   58.52%  41.48% 

2017   60.36%  39.64% 
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Análise económica e financeira 
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Enquadramento do Regime Contabilístico 

Desde 01 de janeiro de 2012, a ENB adotou o regime de normalização contabilística para as Entidades do 
Setor Não Lucrativo (ESNL), que faz parte integrante do Sistema de Normalização Contabilística (SNC) e 
corresponde à criação de regras contabilísticas próprias aplicáveis especificamente às «entidades que 
prossigam, a título principal, atividades sem fins lucrativos e que não possam distribuir aos membros ou 

Decreto-Lei nº 36-A/2011 de 09 de Março). 

A terminologia utilizada nos documentos financeiros que se apresentam está em consonância com o regime 
contabilístico, respeitando a comparabilidade com os exercícios anteriores. A presente análise mantém uma 
apreciação para o triénio, remetendo-se as considerações técnicas para o Anexo às Demonstrações 
Financeiras. 
 
Em 2019, a sociedade de Revisores Oficiais de Contas avaliou as contas da ENB em quatro momentos 
distintos, coincidentes com os trimestres, tendo emitido um relatório de auditoria para os três primeiros 
trimestres e, a certificação legal de contas para o exercício económico de 2019, na análise do último 
trimestre. 
 
No decorrer dessas avaliações foram sugeridas ligeiras alterações que foram aceites pela ENB, refletidas 
nas demonstrações financeiras e explicitadas no Anexo às Demonstrações Financeiras. 
 

Balanço da posição financeira e desempenho 

O exercício económico de 2019 foi marcado pela inexistência de financiamentos comunitários nacionais.  
 
Contudo, a ENB recebeu os saldos finais das três candidaturas comunitárias (Portugal 2020), no âmbito do 
POISE - Programa Operacional Inclusão Formação modular para 

Lisboa  Lisboa2020  
 
Esta contingência refletiu-se na diminuição dos subsídios à exploração. 
 

Análise Financeira 

Ativo não corrente 2017 2018 2019 Variação 
2018/2019 

Ativos Fixos Tangíveis    -12.95% 

Ativos Intangíveis    -44.44% 

Investimentos 
Financeiros 

   27.87% 

Total    -12.39% 
 

No exercício económico de 2019, registou-se um investimento em ativos fixos tangíveis no montante de 
-

 
 



 
 
 

-   

 
 

o 
Fundo de Garantia de Compensação Trabalho, conforme previsto na Portaria nº 294-A/2013 de 30 de 
setembro. 
 
Contudo, importa ainda referir que, os investimentos financeiros contemplam a subscrição de capital na 
empresa CENAFOGO (Centro Nacional de Luta Contra o Fogo Serviços Integrais de Segurança, SA), bem 
como, um empréstimo concedido (suprimentos) pela ENB (Fevereiro e Março de 2008) à mesma entidade, 

(apenas no balancete), devido à constituição da perda por imparidade pela totalidade do investimento 
financeiro (em 2011) e do empréstimo concedido (2012). 
 
Conclui-se, portanto, uma diminuição de 9,91% ao nível dos ativos não correntes. 
 
 

Ativo corrente 2017 2018 2019 Variação 
2018/2019 

Inventários    -7.45% 

Clientes    -14.53% 

Outras contas a receber    -15.87% 

Diferimentos    4.24% 

Caixa e depósitos bancários    23.51% 

Total    -9.91% 
 

 
Em 2019, registou-se uma diminuição de 7,45% em Inventários, justificada pela reduzida aquisição de 
artigos, pela sua saída de stock através de venda, consumo interno e ofertas. Dos artigos em Inventário, 
cerca de 35% correspondem a publicações de manuais, sendo o restante bens promocionais que, por 
vezes, também são utilizados para consumo interno. 
 
A dívida de clientes diminuiu 14,53% (cerca de 56 mil euros), consequência de um maior esforço de 
cobrança. Contudo, destacamos que, até 29 de fevereiro de 2020, conseguimos recuperar 268 mil euros a 
clientes, valor que corresponde a cerca de 82% da divida existente no final do ano. 
 
As outras contas a receber regista uma diminuição devido à inexistência de candidaturas nacionais 
comunitárias. Assim sendo, evidencia-se nesta conta o seguinte: 
 

 
aplicações financeiras, transferências para cobrir o gasto com férias e subsídio de férias, bem 
como, outros acréscimos de rendimento. 

 
CTT Correios e a CMS Resíduos Sólidos Campo de Treinos. 

 O montante expetável a receber da candidatura europeia comunitária FORESTGAME 
,862.60). 

As disponibilidades em depósitos bancários sofreram um acréscimo e são suficientes para satisfazer os 
compromissos mais imediatos. A análise das reconciliações bancárias, permite concluir que todos os 
movimentos pendentes estão devidamente justificados.  
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Estado e Outros Entes Públicos 2017 2018 2019 Variação 
2018/2019 

Saldo Credores    3.57% 

Imposto sobre o Rendimento    -17.43% 

Retenção Impostos s/Rendimentos    -9.89% 

Imposto s/Valor Acrescentado - IVA    -13.21% 

CGA    100.00% 

Contribuição p/ Seg. Social    19.68% 

Outras tributações    1.70% 

 

 
A ENB tem vindo a cumprir escrupulosamente os seus compromissos com o Estado e outros entes públicos, 
mantendo um saldo em bancos suficiente e disponível para fazer face a este compromisso, com vencimento 
em janeiro de 2020 (Segurança Social, IRS, CGA e Fundos de Compensação). 
 

Diferimentos (ativo) 2017 2018 2019 Variação 
2018/2019 

Seguros Liquidados    -0.69% 

Outros Gastos 
Diferidos 

   10.90% 

Total    4.24% 
 

 
Ao nível do ativo, os diferimentos reportam-se ao regime do acréscimo tendo com principal origem: 
 

 Seguros Liquidados  os gastos diferidos correspondem a prémios de seguros recebidos e 
contabilizados em 2019, cujo gasto corresponde ao exercício económico de 2020. A título de 
exemplo, em novembro, recebemos os prémios do seguro correspondente ao primeiro trimestre de 
2020. 

 
 Outros gastos diferidos  os gastos diferidos correspondem a consumos de 2019, cujas faturas 

foram recebidas e contabilizadas em 2020 ou a gastos estimados referente a consumos de 2019, 
cujas faturas serão recebidas no início de 2020. Esta conta inclui o contrato de locação operacional 
dos equipamentos de proteção individual em vigor até agosto de 2020. 

 
Fundos Patrimoniais 2017 2018 2019 Variação 

2018/2019 

Fundos    0.00% 

Resultados transitados    2.36% 

Outras variações nos fundos 
patrimoniais 

   -10.30% 

Total    1.50% 
 

Em termos globais, a rubrica fundos patrimoniais evidencia uma variação positiva de 1,50%. 



 
 
 

-   

 
 

 
O aumento em resultados transitados decorre da aplicação dos resultados líquidos do exercício de 2018, no 

2018, reunião realizada a 05 de Abril de 2019). 
 
A diminuição em 10,30%, da rubrica outras variações nos fundos patrimoniais, resultou do seguinte: 
 

 
acordo com § 14.5 da NCRF-ESNL, os subsídios relacionados com ativos fixos tangíveis e intangíveis 
devem ser reconhecidos inicialmente nos fundos patrimoniais sendo a sua imputação, como 
rendimentos, proporcional aos gastos de depreciação e amortização verificados no período. 

 

  como donativos, sendo 
imputado como rendimentos a parte proporcional aos gastos de depreciação e amortização verificados 
no período. 

Passivo Não Corrente 2017 2018 2019 Variação 
2018/2019 

Financiamento 
obtidos 

   -4.37% 

 

O passivo não corrente reflete os contratos de locação financeira com pagamento superior ao ciclo 
operacional, nomeadamente: 
 

 Em 2015, foi celebrado contrato de locação financeira correspondente ao fornecimento e instalação 
de equipamento de formação para o Campo de Treinos de Sintra (até junho de 2023); 

 

 Em 2015, foi celebrado contrato de locação financeira correspondente a aquisição de quatro 
viaturas ligeiras de passageiros (até dezembro de 2020). 

 
 

 Em 2019, foi celebrado contrato de locação financeira correspondente a aquisição de onze 
computadores para o Centro de Realidade Virtual (até fevereiro de 2020). 

 

 Em 2019, foi celebrado contrato de locação financeira correspondente a aquisição de dez viaturas 
Renault (até outubro de 2020). 

O saldo desta conta representa os encargos a suportar, com esses contratos, para além de doze 
meses. 
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Passivo Corrente 2017 2018 2019 Variação 

2018/2019 

Fornecedores    -64.85% 

Estado e outros entes 
públicos 

   3.57% 

Financiamento obtidos    16.92% 

Diferimentos    -87.00% 

Outras contas a pagar    -2.33% 

Total    -6.29% 
 

O passivo corrente teve uma diminuição de 6,29%, relativamente ao valor apresentado no exercício 
económico de 2018. 
 
A rubrica dívidas a fornecedores apresentou uma diminuição de 64,85% (mais de 150 mil euros). Até 29 de 
fevereiro de 2020, o saldo pendente de fornecedores, referente a encargos assumidos em 2019, ficou 
regularizado. 
 
A conta corrente do Estado e outros entes públicos apresentou uma variação positiva. Na realidade, esta 
variação regista-se porque em 2018 verificou-se a regularização da Segurança Social a favor da ENB, o que 
diminuiu o saldo dessa conta. 
 
O saldo da conta financiamento obtidos reflete os pagamentos a suportar durante o próximo ciclo 
operacional (2020) referente aos contratos de locação financeira, conforme referido no passivo não 
corrente. 
 
Os diferimentos respeitam o mesmo princípio da periodização económica atrás referido. Em 2019, os 
diferimentos apresentam uma diminuição e correspondente ao valor a receber do projeto FORESTGAME 
(projeto europeu comunitário).  
 
A rubrica outras contas a pagar, regista uma diminuição de 2,33% no que diz respeito, essencialmente, a 
compromissos assumidos com remunerações a liquidar (férias e subsidio de férias  correspondente a 
99,92% do valor) e honorários a formadores. 

  



 
 
 

-   

 
 

Análise Económica 

 

Resultados Operacionais 2017 2018 2019 Variação 
2018/2019 

Vendas e serviços prestados    -1.68% 

Subsídios, doações e legados à 
exploração    -5.67% 

Custos das mercadorias vendidas 
e das matérias consumidas -  -  -  -31.53% 

Fornecimento e serviços externos -  -  -  -11.83% 

Gastos com o pessoal -  -  -  -1.90% 

Imparidade de dívidas a receber -    5774.54% 

Provisões (aumento/reduções) -    -100.00% 

Outros rendimentos e ganhos    -29.71% 

Outros gastos e perdas -  -  -  52.53% 

Gastos/reversões de depreciação 
e de amortização -  -  -  0.53% 

Total   -  -370.64% 
 

 
Este exercício económico apresenta um resultado operacional negativo. 
 
Em 2019 registou-
nos subsídios, doações e legados à exploração 

 
 
 

Subsídios, Doações e Legados à Exploração 2017 2018 2019 Variação 
2018/2019 

Subsídios do Estado e Outros Entes Públicos (ANEPC)    -2.80% 

Subsídios de Outras Entidades (IFAP, MEFISTO e 
FORESTGAME)    -94.76% 

Doações e Heranças    -1.57% 

Total    -5.67% 
 

 
Quanto aos gastos, verificou-se um aumento em outros gastos e 

externos (  
 
Pode concluir-se que a natureza negativa do resultado operacional resulta da quebra em subsídios à exploração. 
 
 
 

Resultados Financeiros 2017 2018 2019 Variação 
2018/2019 

Juros e rendimentos similares obtidos    -95.24% 

Juros e gastos similares suportados -  -  -  27.05% 

Total -  -  -  39.39% 
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Os rendimentos em juros de depósitos são inferiores aos juros das rendas liquidadas ao locador na sequência da 
celebração dos contratos de locação financeira obtendo-se, assim, um resultado financeiro negativo. 
 

Resultados 2017 2018 2019 Variação 
2018/2019 

Resultados Operacionais   -  -370.64% 

Resultados Financeiros -  -  -  39.39% 

Imposto sobre o rendimento do período -  -  -  -17.47% 

Resultados Líquidos   -  -933.40% 
 

A natureza negativa dos resultados operacional e financeiro justifica o resultado líquido do exercício económico 
de 2019. 
 
 
Análise dos indicadores de gestão 

Indicadores de Equilíbrio Financeiro 
 

Análise Principais Indicadores de Gestão 2017 2018 2019 

Indicadores de Equilíbrio Financeiro  

Autonomia Financeira 
0.27 0.41 0.38 

Total Fundos Patrimoniais/Total Ativo 

Solvabilidade 
0.37 0.69 0.60 

Total Fundos Patrimoniais/Total Passivo 
 
 
 

 Autonomia financeira 

Em 2019, o valor apresentado encontra-se acima do valor de referência (0,33), o que demonstra a 
capacidade, da ENB, em solver compromissos a médio e longo prazo. 
 

 Solvabilidade 

Considerando que os valores médios, para este rácio, situam-se entre os 0,5 e 1 podemos afirmar que, a 
ENB, possui capacidade em solver os seus compromissos, a médio e longo prazo, sem dependência de 
capitais alheios. 
 

 

Indicadores de Liquidez 
Análise Principais Indicadores de Gestão 2017 2018 2019 

Indicadores de Liquidez  

Liquidez Geral 0.97 0.93 0.89 

(Total Ativo-Imobilizado-Acréscimo)/Total Passivo a Curto Prazo 

Liquidez Imediata 0.08 0.13 0.17 

(Caixa+Depósitos)/Total Passivo a Curto Prazo 
 

 

 

 



 
 
 

-   

 
 

 Liquidez Imediata 

Tradicionalmente considera-se como limite mínimo o valor de 0,2. O rácio de liquidez imediata de 2019 
está ligeiramente abaixo, contudo, verifica-se que as disponibilidades existentes no final do ano são 
adequadas aos compromissos de curto prazo. 
 

 Liquidez Geral 
Este rácio mede a capacidade da entidade de fazer face às suas responsabilidades de curto prazo, ou 
seja, quanto mais elevado este rácio, maior a solvabilidade de curto prazo. Considera-se bom, para este 
rácio, um valor entre 1 e 1,3. A leitura do rácio segue a do anterior. 

 

Prazos Médios 
Análise Principais Indicadores de Gestão 2017 2018 2019 

Prazos Médios  

Prazo Médio de Cobrança (dias) 82 103 89 

(Clientes x 365)/(Vendas + Prestação de Serviços) 

Prazo médio de pagamento (dias) 69 45 18 

(Fornecedoresx365)/(CEVMC+F.S.Externos) 
 

 Prazo médio de cobranças 

A diminuição do saldo de clientes justifica a diminuição de catorze dias no prazo médio de pagamentos. 
 

 Prazo médio de pagamentos 

A diminuição do saldo de fornecedores justifica a diminuição de vinte e sete dias no prazo médio de 
pagamentos. 
 

Conclusões Gerais: 

A análise à situação económica e financeira revela que: 

 A variação negativa do investimento líquido, em ativos fixos tangíveis foi de 12,95%; 
 As dívidas de terceiros diminuíram 14,53% (cerca de 56 mil euros), com consequente diminuição 

do prazo médio de recebimento de clientes em catorze dias; 
 O ativo corrente teve uma diminuição de 9,91% e o passivo corrente de 6,29%;  
 Os fundos patrimoniais tiveram um aumento de 1,50%, quando comparado com o ano anterior, 

consequência do aumento de resultados transitados que atenuou a diminuição de outras 
variações nos fundos patrimoniais;  

 As dívidas a fornecedores teve uma diminuição de 64,85% e as outras contas a pagar de 2,33%, 
com consequente diminuição do prazo médio de pagamento a fornecedores em vinte e sete 
dias; 

 Os Resultados Operacionais tiveram uma variação negativa, no montante de 441 mil euros, 
tendo contribuído decisivamente para este resultado a diminuição de Subsídios à Exploração; 

 O Resultado Liquido é negativo de 383 mil euros; 
 As disponibilidades em bancos são de 491 mil euros, que inclui o valor consignado para 

pagamento das obrigações sociais e fiscais. 
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Parecer do Conselho Fiscal 
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ANÁLISE E PARECER SOBRE O RELATÓRIO DE ACTIVIDADES, 

BALANÇO E CONTAS DO EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2019 

No cumprimento do estipulado no artigo 19º do Estatuto da Escola Nacional de Bombeiros (ENB), o 

Conselho Fiscal deliberou emitir o seguinte Parecer referente ao Relatório de Actividades, Balanço e 

Contas do Exercício do ano económico de 2019.----------------------------------------------------------------------

1. ANÁLISE GERAL---------------------------------------------------------------------------------- 

O Conselho Fiscal, ao longo do exercício de 2019, acompanhou de forma regular o funcionamento 

da Escola Nacional de Bombeiros e a evolução das diversas actividades, a saber:-------------------------- 

 Gestão de recursos Humanos.----------------------------------------------------------------------------------- 

 Formação.----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 Gestão Financeira e Orçamental.-------------------------------------------------------------------------------- 

 Gestão de Património e Investimentos.------------------------------------------------------------------------ 

O Conselho Fiscal para proceder à emissão do Parecer sobre o Relatório e Contas de 2019, 

socorreu-se dos seguintes elementos:-------------------------------------------------------- 

 Análises trimestrais, respectivas actas, decisões e pareceres elaborados pelo Conselho 

Fiscal ao longo do exercício.-------------------------------------------------------------------------------------- 

 Relatório e Contas apresentados pela Direcção da ENB face ao Plano de Actividades e 

Orçamento.----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 Relatórios de conclusões e recomendações de auditorias intercalares produzidas ao longo do 

ano pelo ROC.-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 O Parecer emitido em de 31 de Março de 2020, pela Sociedade de Revisores Oficiais de 

Contas Oliveira, Reis & Associados, SROC, Lda, sobre o Relatório de Actividades.--------------- 

Assim, através da análise comparativa entre o Plano de Actividades e o Relatório de Actividades do 

ano de 2019, é possível estabelecer uma leitura que permite apurar o cumprimento e o desvio dos 

dados do Relatório face ao Plano.----------------------------------------------------------------------------------------- 

O Relatório em questão, apresenta uma descrição mais pormenorizada das Actividades 

desenvolvidas pela ENB no ano de 2019 o que permite uma melhor análise do mesmo.- 

De igual modo, procedeu-se à análise comparativa das contas de exploração com o orçamento.------- 

No tocante à formação, os mapas apresentados definem por cada programa as acções 

desenvolvidas, o coeficiente de realização, face ao planeado e o volume de horas ministradas e o 

respectivo desvio em comparação com os objectivos traçados.-------------------------------------------------- 



 
 
 

-   

 
 

 

 

 

 

 

Através destes elementos, torna-se razoavelmente mensurável, a sua avaliação face aos objetivos 

definidos.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 

2.  RECURSOS HUMANOS------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
No período em análise, na componente pessoal, de acordo com o relatório de gestão foram 

cumpridos os principais objectivos traçados.--------------------------------------------------------------------------- 

Houve 6 entradas e 20 saídas de colaboradores.-------------------------------------------------------------------- 

Das 20 saídas, todas respeitantes a licenças sem vencimento, 6 são de pessoal da ENB, os outros 

14, embora estejam integrados nos quadros da ENB são, efectivamente, trabalhadores da 

Autoridade Nacional e Emergência e Protecção Civil (ANEPC).-------------------------------------------------- 

Dos 6 colaboradores admitidos como pessoal da ENB, 5 destinaram-se a fazer face a um acréscimo 

excepcional de trabalho naquela entidade. O restante veio substituir um trabalhador que se encontra 

em licença sem vencimento.------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Face ao número de saídas (6), a admissão de novos colaboradores para a ENB (6) não conduziu a 

um aumento de efectivos no quadro de pessoal porque vieram preencher as vagas deixadas pelos 

motivos supra indicados.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

No que respeita aos colaboradores da ANEPC não houve qualquer admissão no ano de 2019.--------- 

Contabilizando as duas realidades existentes no Quadro de Pessoal da ENB (ENB+ANEPC), 

verifica-se que entre os anos de 2018 e 2019 houve um decréscimo do número de trabalhadores em 

efectividade de funções de cerca de 2%.-------------------------------------------------------------------------------- 

No âmbito da Segurança e Saúde no Trabalho, constata-se que a maior parte dos acidentes em 

trabalho tem origem na preparação física da Força Especial de Protecção Civil (FEPC), 

nomeadamente, com luxações e entorses.------------------------------------------------------------------------------ 

3. FORMAÇÃO----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Neste âmbito, a ENB investiu em tecnologia no sentido de optimizar os sistemas afectos à formação, 

incrementando, nomeadamente, o tráfego na plataforma de e-learning, a aplicação RNBP e a 

afectação de formadores.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Os dados no Relatório estão bastante discriminados quer por local, quer por tipo de formação sendo 

de fácil leitura e interpretação.----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Numa análise ao volume de formação temos que das 721.112 horas previstas foram ministradas 

622.637 a que corresponde uma redução global de cerca de 13,66% (98.475 horas de formação), 

como se indica no quadro seguinte: 
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Formação 2019 

Local  Plano Relatório 
Desvio 

Horas % 

Sintra 84.008 65.614 -18.394 
-

21,90 

Lousã 35.260 18.045 -17.215 
-

48,82 
S.João da 
Madeira 14.848 13.216 -1.632 

-
10,99 

Corpos de 
Bombeiros 417.396 482.864 65.468 15,68 
Unid Locais 
Formação 169.600 42.898 

-
126.702 

-
74,71 

TOTAL 721.112 622.637 -98.475 
-

13,66 
 

De acordo com o que consta no Relatório em análise, a redução verificada resultará da 

impossibilidade dos recursos humanos de receberem formação, com várias acções adiadas ou 

mesmo canceladas.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deverá referir-se, que esta situação tem vindo a ser recorrentemente reportada sem que tenham sido 

tomadas medidas que procedam à correcção da mesma, nomeadamente, a eventual aplicação de 

penalizações às entidades ou aos formandos que faltam aos cursos previamente marcados sem a 

eventual existência de motivo justificável.--------------------------------------------------------------------------------  

Entende o Conselho Fiscal, que deve referir a necessidade de ter a maior atenção à situação atrás 

descrita, porque no caso de financiamento comunitário pode ser altamente penalizadora do ponto de 

vista financeiro quer pela não realização das acções de formação previstas quer ainda pela sua não 

elegibilidade pelo baixo número de formandos presenciais o que poderá ter implicações, inclusive, na 

aprovação de futuras candidaturas.---------------------------------------------------------------------------------------- 

No que respeita à formação dada pela ENB a instituições e empresas, foram ministradas 665 acções 

de formação num total de 8.516 horas, com a participação de 7.448 formandos.----------------------------- 

A maior parte destas acções respeitou à área de incêndios com a participação de 3.526 formandos, a 

que corresponde cerca de 47% do total de formandos.-------------------------------------------------------------- 

Finalmente o Relatório apresenta uma análise sobre os resultados da avaliação do grau de 

satisfação de formandos, coordenadores e formadores, concluindo-se, dos resultados apresentados, 

que todos têm avaliação positiva.------------------------------------------------------------------------------------------ 
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4.  EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO-------------------------------------------------------------- 

O Relatório de Actividades e Contas apresenta de forma desenvolvida e por programa a execução 

orçamental em 2019.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A análise comparativa entre o Orçamento inicial e o final demonstra que não foi efectuada qualquer 

revisão orçamental. Os ajustamentos orçamentais foram efectuados à custa de transferências de 

verbas entre os diferentes programas, tanto ao nível do orçamento de receita como no da despesa, 

mantendo-se o valor global do orçamento inicial.---------------------------------------------------------------------- 

A receita cobrada foi de 16.094.475 euros, correspondente a cerca de 93,63% da prevista no  

orçamento  inicial  no  montante  de  17.190.000  euros.  O  desvio  foi  de  -1.095.525 euros, face ao 

valor total movimentado.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Analisando só os programas 1 a 4, porque o 5 não se enquadra na actividade da ENB, teremos uma 

execução na receita cuja média é de cerca de 100%.---------------------------------------------------------------- 

Quanto ao orçamento de despesa foram executados 15.941.796 euros, correspondente a cerca de 

92,74%o do orçamento inicial. O desvio da execução foi de  -1.248.204 euros.------------------------------- 

Se, também neste caso, só analisarmos os programas 1 a 4, teremos uma execução de despesa 

cuja média é de cerca de 96%.---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pode-se concluir que, de acordo com os dados da execução do orçamento, as projecções iniciais 

estavam bastante ajustadas à realidade.--------------------------------------------------------------------------------- 

5. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS---------------------------------------------------------------------------- 

5.1  Análise dos dados económicos e financeiros------------------------------------------------------------- 

Em 2019 houve uma acentuada redução em todos os rendimentos, nas vendas e nos serviços 

prestados, subsídios, doações e legados à exploração e nos outros rendimentos e ganhos.-------------- 

No que respeita aos gastos também se verificou um aumento em outros gastos e perdas, gastos em 

depreciações/amortizações, imparidades de dívidas a receber e uma diminuição de custos das 

mercadorias vendidas e consumidas em fornecimentos e serviços externos e nos gastos com 

pessoal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Toda esta situação conduz, como se verá a seguir, a um resultado operacional negativo resultante 

da quebra em subsídios à exploração.------------------------------------------------------------------------------------ 

Passando, então, à análise de resultados, verifica-se que o resultado operacional foi negativo 

atingindo o valor de -322.311,37 euros. Após a dedução dos resultados financeiros de -1.482,86 

euros e estimativa para Imposto sobre o rendimento do período de -59.456,79 euros, obteve um 

Resultado Líquido negativo no período de -383.251,02 euros.----------------------------------------------------- 

No que respeita aos rácios apurados todos eles apresentam valores inferiores aos do ano de 2018, 

analisando temos:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A autonomia financeira (0,38) e a solvabilidade (0,60) estão dentro dos valores padrão determinados 

de 0,33 e entre 0,5 e1, respectivamente. A ENB terá assim condições para solver os seus 

compromissos.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A liquidez geral (0,89) e liquidez imediata (0,17) estão ligeiramente abaixo dos valores padrão de 

entre 1 e 1,3 e 0,2, respectivamente. Face aos valores apresentados e disponibilidades existentes, a 

ENB também conseguirá satisfazer os compromissos a curto prazo--------------------------------------------- 

 5.2 INVESTIMENTO----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No ano de 2019, o investimento realizado em activos fixos tangíveis cifrou-se em 261.500,45 euros. 

Deste valor, estão contabilizados em investimentos em curso, 18.091,71 euros.-----------------------------  

Foram também efectuados abates e alienações de bens no valor de 118.115,49 euros e 

amortizações de ativos fixos tangíveis no valor de 559.036,16 euros e intangíveis de 1.994,93 euros.- 

CONCLUSÕES------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

É nossa convicção que o Relatório de Actividades, Balanço e Contas do Exercício do Ano de 2019, 

reflecte com bastante precisão as actividades programadas e o seu grau de execução muito 

satisfatório.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

As demonstrações financeiras relativas ao exercício de 2019 apresentam, de forma verdadeira e 

apropriada a situação financeira da Escola Nacional de Bombeiros e os resultados das suas 

operações.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A nossa apreciação resulta da análise aos elementos contabilísticos fornecidos pelos serviços 

financeiros da ENB.----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente com as demonstrações financeiras 

-------------------------------------------------- 
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Parecer: 

Face ao que antecede, é Parecer do Conselho Fiscal que sejam aprovados o Relatório de 

Actividades, o Balanço e as Contas do Exercício do ano de 2019, da Escola Nacional de Bombeiros. 

 

ENB, 6 de abril de 2020 

 
O Conselho Fiscal 

 
Presidente (José Manuel Pereira)________________________________________         
 
 
Vogal (Joaquim Mano Póvoas) __________________________________________ 
 
 
Vogal   (Teodósio Carrilho)______________________________________________                                          
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De: José Pereira [mailto:jose.pereira@prociv.pt]  
Enviada: 6 de abril de 2020 11:10 
Para: susana.antunes@enb.pt 
Cc: joaquim.povoas1946@gmail.com; 'carrilho1953@hotmail.com' 
Assunto: ACTA N.º47 E PARECER SOBRE O RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DE 2019 
 
Bom Dia 
 
Dra Susana Antunes 
 
Envio, nos ficheiros em anexo, a Acta n.º47 e o Parecer respeitantes ao Relatório, Balanço e Contas 
do Exercício de 2019 da ENB. 
Infra, envio também extractos dos emails dos Drs Joaquim Póvoas e Teodósio Carrilho onde 
consta  a aprovação dos referidos documentos que eu também aprovo. 
 
Acuso a recepção dos ficheiros anexos, relativos à ACTA nº 47 e ao  PARECER DO CONSELHO 
FISCAL, referente ao Relatório e Contas da Escola Nacional de Bombeiros do ano de 2019. Após a 
análise dos dois documentos, considero-os conformes e dou a minha aprovação. 
Joaquim Póvoas 
 
Em relação à Ata e Parecer, dou a minha aprovação. 
Teodósio Carrilho 
 
Cumprimentos. 
 
José Manuel Pereira 
 
 
 

 

 
 


